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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSEERICA

'MEDIA: 1006,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

2q,4° Centigrados: UMIDADE RELATIVA MEDrA:
'89,3%: PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Nevoeiro -

Tempo médio: Estável
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IIBomba conlra Palacio da 1usliça
.Uma bomba exolodiu 110S nortões do Palácio da

Justiça de Roma, fazendo' em pedaços varias criais. A

explosão provocou grandes danos, inclusive em auto

moveis' estccionador , mas não causou vitimes, Traia-se

do vigesimo atentado registrado na Italia, nos últímos

'oito dias. Dezoito explosões causaram danos em postos
-de gcr olína fechados pela greve de encarregados da

distribuição de combustível, Cinco bombas destruíram

quase totalmente a fachada de Lima igreja.
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ESQPADRA BRITANICA

CHEGA AMANHÃ

Os mais' modernos navios de
I

guerra da Grã-Bretanha 'chegarãll
ao Rio amanhã em visita eflcial,
devendo perma�ecer até o dia 9.,
A esquadra é comandada pelo al-

, ,'- ,

mirante, A. M" Lewis e formada

'por um contratorpedeiro' lança- I
I

\ I
\

,misseis, í'ragatas, submarinos .e

, navios de abastecimento. O navio

eapitanea : é ()', contratorpedeiro
"Hampshire", que desenvolve ve-
lo cidade máxima superior a 30 Inós e, que garante a defesa aerea

I

de urnz grupamento de navios por
"

meio do sistema de misseis guia
dos "Seasfug", que ataca aviões

rapidos em altitudes elevadas. Ics-

té sistema é o melhor no seu' lF- ! Inero no mundo e é montado na I
popa, tendo ainda duas rampas

,',qÍtadl1uplas, uma em cada lido do

hangar de um helicoptero.

far a turma de formandos da Fa-
, '

.

culdade de Filosofia, Rece)?erá o

título de "Cidadão Honorario" e

" '

TARSO DUTRA É PARANIN·

FO NO RGS

I
\'

,

O ministro Tarso Dutra irá ho

je a Cachoeira Jclo Sul, no, RG,Sí,I"

proferir a aula inaugural -da Fa·

culdadc de Economia e paranín-

ano.

INSTALADO CONGRESSO
r

DE,CORRE;TORES

Foi instalado e,m Belo' Horizon·
te, o IV Congresso Brasileiro de

Corretores ele Imoveis, com as pre- I
sença de cerca de mil delegado'),

representando todas as regiões elo

País, Durante o conclave 'devefÜ,)

ser debatidos assuntos de int3·

1 esse da classe que visem a ...-alo

rização nacional da profissão, A

delegaçáô de um codigo de etin

Pfolissional e outra 'sobre a for

mação de tecnicos de venda de

"II, i�aveis. O Congresso será Clb�r. '1'1
rada sabado. '
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PedágiO custa
IcrS1,OO' por",
cada 100 klÔ

I
"

um memorial no qual os estudan- I
tes pedem a criação da

unin:rSi'l
Será ,iormàdo ,na prv,�Íl�<t Sl':

dade do v'al� Rio Jacuí. Amanh5. gunda-feira o grp.po de trabilliJo

estará em Porto Alegre para pte·
'

qüe' irá claporar, ,,o.. 'e.st;ihito �a:
sfclir à reunião mensal dos orQa03 r f çmprêsa }Jública:cil,í_'que: fo� tra,";:

�tdo,P.1nj:stex..to' da EduQa4�o', c,.�'(;ll-!1} """ , ,i�if1!;�mJ',a4o, "o" ,!;lI :!:iji,jf:i,q�-:;,.",/,d.T.:
!." .... '�'1 no ,-'" .......... ' "'� 'i'f ' �,.,. �� :�kh"� � �� "'�� .

J:�; "fL� ".,rt.' ��

'tu.ra que têm sede' no Estado. .�,
'

'TeiÓS, e 'l'el�g o),'��ç�t(j!"-<"";"'.:.z ....

" "
,

'

,

foi, l)re�tada pelo Dir�tor (lo, pCT, ,:,�:;i('�':";>
TRÊS MIL JÁ FORAM 'Gene;al." Rubens 'Rosado, ',qU0 V',�i:,-'::..:,;:,',

. AFASTADOS I acreSC(\)l�tou qU� a tial�'Sform�çiío ;', f:/<�:i,
do ó.rgão em ECT,.- Empiêsá' d�

,

.}:::,;;,<
"

.
"�,:,:,:,:" ..,,,

O sr. Belmiro Siq4eira, diretor
I

Correios e Telégr.""'os '-;- teye cn- " �t;t;:: ,
.. ::f:

,N'do �,\RÇ; ,JrlfprplOU, qU,e 3.012 ft:p�� I,
Lmo objeti'vo básico " ..cabal' "com o

'

'lt.t::: ::;:r

'\cionarios federais 'q\le _requere- Ideficit an�iti:' �o deparhún�nt'J ,ey.},:",;::<,"�, ';.
,

:., rané'Jfui:!nçtr{'"j'â' 0fô'ra:ril''':1.rásful'fbs" que; em 1968" se ',clcvod a, 3ÕO l�\i-

do servico publico. Esclareceu 'lhões �le cruzeiros noyos. ,i
'

que não perderão o di-reito llO s'�-" ,;.
j

iário-familia nem aos quinqú.enIGs1 ' Após' 'a conclusãll do ,cstãtutl.",
e terão, .\asseg�raNo (I rcingresso

'

os funcionál"Ío's' das Corréios �le-

no servic{ó publieo se o g'overno verão' optar entre, permanecer" c?- '

deles necessitar. Confirmou, ain- mo funcionários 'públicos �u' �u,

da, que cerca de 10% iâe fUQcif.na- jeitar.se às leis trabalhistas qu:'

rios de cada l\'linisterio será cu- ,regem' os enipreg'ado� das
"
einJll'i'-

locados em disponibilidade este sas,

, "

O Diretor do DNER, Sr. Eliseu

Resende, confirmou que será co-
v

• I ,', ..

brado pedágio nas r0d:0vias Pre�;i-

dente -Dutra c Rio-Petrópolis 'a par

't)r de jUlhb' próximo,.. ,na I'base t1r,�

inn cru'zeir'�' nôvô por 100, quilô
metros.' Declarou que com, o resul
tado obtido com a cobrança "j?
peãágío nessa-s duas rodovias, :i

medida. será estendida a" tôdas as

.estradás do País, que atingirem
moYimen'to supéi'ier

'

a '10' mil, �eí
culos diários.

"

j

,Adiantou o Sr., \Elisç,1l Resende

que os recursos obtidos, com a eu

brança do ,pedl}.gio serão errUlFcga-,

dós exclusivamente nà conseeva-'
ção das l'OdOyjas,'onde êles foram

recolhldos," permitindc que as es

tradas sei apresentem .sempre :r!1l
excelentes ,condiçõe;",. Na .'"ia rl'�'
sídente Dutra I serão Implantados
quatro postos de, cObFa-nç",:,

'

GrUfJIeXIlBiQI
os estatutus
da nova ETC;,

",
_'

Muvimento de
Pascoa, já
trve início
IntensHiea'l'an'l-s'e tlntem as "ch

das de ovos de, chocolate 11a1'a, a

Páscoa, clcyendo ,o. moyitlJ.en�,� au

mentar até o final da seniàfil!: ,Di
versos comerciantes do ram�, ,áfL.-
mam que êste anh as veitd�s es

tão satisfatórias, tendo em vist:l

que ii Festa de' Paseoa ,será' come

morada no princípio do lTIl:S, épo;
ca er:t ,que tQdos acabam "de 'rece

ber seús salários. O comércio pa

Ta a Páscoa dêsie ano ,está bas

tante variado, com oves de 'todos

os tipos e tamanhos: de chocul<1-

te' amargo, de 'Cacau, com 'leite e

de NCr$ 0,10 "por unI ovinho de

de NCr$ 0,10' por'um ouvinho de

chocolate até NCr$' 81,09 por 11m

ÔVO c01n aproxim'ac1aínente cinco

quilos, recheado com bombons_

Ihias f6rças

fdra em

,
" ( ,

'

I,
"

,

Óaneos 'nâ'g
funcionam ,

qüinla e 1sexla
"

PotêôCias vão
/ ,

.

discutir o
Oriente Médio,

,

A cxemplo das repartit;õ�s pú·
blicas" federais, estaduais e" 'muni

dpais, os estab"elecirh�ntos ballc;í

rios' também não funCionarão ama

nhã: e .sexta-feira �anta, segtn�ci.l
comunicação do Banco Ceni!'i:l

aos Sindicatos dos Bancos dos Es

tados. Os dois dias são considera

,dos feriados bancário�, não lIa \'Cl�

do tam,bém compensação.

Deverá ser iniciada na próxil'lil
, qui�ta-feÍl'a a conferência de" CÚ1)ll-

,
'

ta das quatro gt'ande potên�ias sô-

bre' o Odente Médio, segundo re

",eÍou Ul11 porta-voz do, l\1ini'stdh
de Relações Exteriores ' da Gn':·

Breta,nha.

De outra parte, o govêrnó tie

Israel, que _rejeitou ofieia�ment� :t

'mediação dos "quatro grandes'� re

d,obra,rá seus esforços para man

ter conscrvações diretas com os

árabes' em busca de 'uma solm;ãll
d'o conflito. ,Na ONU, (Uplomatas
ocidentais disseram que o plnn')
norte-àmericano para solucionar :.t

crise no Oriente lYIé:lio servirá de

base para a discussão das quatro
grandes potências.

De outra parte, várjos' cstabeh
cimcntos e�colares, d'esta Cílpital
suspenderão as aulas a partir de

hoje e alg-uns deles, como os Co

l�g'ios Coração de Jesus e Cah

rinens�, só rei'niciarão suas ath,i

dades a partir do dia 8, tendo (lJ'p
"isia que seg'ullda·feira 6 conside

rada o oitavo dia da Páscoa.

Ex-capelão do' Em 09 não há, Saul Oliveira
,Papa casou-se ,eleições em ,v�l :dirigir
com itaUana Sla. Catarina o' Rvaí F.C.

, I (úmma página)
_ ... �- .! ;,

Gama inicía os estudüs
para a reforma poliUca
O Ministro da Justiça vai Íniciar

11-a prúxima I
semana a elaboraçáo

dos projetos da nova Lei das Inc

Iegíbtlídades, o nôvo Estatuto i1l'�

Partidos Políticos e' da Lci, Elei

toral., 'que reestruturarão il vi<!'1

polí tíco-partidárla do País.
Os estudos serão realizados com

base 'cm observações pessoais do,
Ministro Gama e Silva, sua .assos

soria 'jurídica e ainda em suges

tões, de parlamentares Iigados à.

arca governamental. O Ministro

da Justiça, que se encontra em

Brasíliã, '80mente retornará ao Riu

após a Semana Santa. No Distri

to=Federal o Sr. Gama e Silva de

f'erá manter inúmeros contatos

políticos com parlamentares, qU?;
possivelmente lhe encaminharão
por

' escrito algumas sugestões vi

sande a rerorma do Congresso Na

cional:

À parte dessas sugestões', a gran

de parte dos novos dispositivos sr

rá introduzida com base em uh

f ervações pessoais do Ministro d't

Justiça e de estudos realizados }.fe

Ios seus assessôrcs mais imcdía

tos.

Não só a Lei das Inelegibilhlu
des como também o Estatuto dus

Partidos Políticos e a Lei Elelto

r.al ainda não têm projetos defi·

nídos. A Lei das Inelegfbilídadcs,
entretanto, se baseará, f'undaruen

talmente, Í1U111 projeto elnboraríu
-

eUI 1967 pelo Ministro da Justtça
e que,se encontra atualmente no

Gabinete'Civil da Presidência. C»

meneava-se ontem em Brasília qlf'�
a nova L2i das Inelegibilidades não

considerará Inelegíveis as mulhe

res de políticos cassados pela Itc

voluçã o nem impedirá a rcelelcão

dos atuais parlamentares,
.

,

Corpo. de Eisenhower
.: .

-

d�sce hoje a-o lúmuJo
'o, C:O-FP_O do cx,P�'�sidentc "nor�c- ' dos restos _ mortais ,tl.c Ilobnt

"
' (1, •

'àmericaillo Dwight D. Eisenlio" e1' �\:ennedy 'de No\'a Iorque 11 "çl-

,vi�Jou on+em de trem para a SUlI shingion. As únicas paradas [citas

cid(t(le' natal,'.Abilene �[Kansas), on-, ]Jclo trêm obedeceram li l11ot.i\ (J:)
.... 1-:'" ,

• • \, �
�

•

, "

If'Q,l.!épor' 'Nolta d,'l, zé-r�, ,)191:;\ :" meramente téonicos e não· '11111'\'('

,

($.,..,twI'Um:" 'd��Al;:s�últ'à(kt!'l\ -,,,,uepl�ª,' !.!ini.ln.quia. iiliil'lI0t!L �(l;lo
'.; ...! "

� •
_, \ ."

-

",,' L, 1'�
� '. ,4 - '1�. ,"� ", \

,� "

à;t
. 10l,5Qm ao, 'lal}d 'do :t?J!\ulg "I'� , o ,'p,e�+urso.

seu filho Dowçl, qUe 'rüorr'eu' qU:J,íl-I," Eis�im{lwer s,n'ã sepllltado '}10

d'õ cri�nça." l ,',,:, - � ,

'

Í11esnfo Hpõ" dé ataúuc de aco 1'01"

No Capitólio, ohde seL\ corf_' {i, llccido ,� a qualquer, soldado cujl)
,eoü expôsto at<S onte'm, '50 1l��(1a3 cntêrro s�ja' feito por conta Ilu

)1ç('filavam a c�,da 'minuto df.111t'� Exército ;lortc:aínericano. Um por-

'd'o. ataúde. A.' fila cra' interron1111- fa-voz da�: fôrças armadas cl os Es·

da de vez em quando 'para dar- tados Unidos disse que a única ,Ij.

passag'em a um dig'lliv.í:rio estnl.l�· ferrhça é que o 'ataúdc, oinza'pra·

geifo. ,

teado de Ike tem um sêío inteTlHl

,\'1 v�ú"a Mamie Eis�lihuwcr, que custou 115 dólares. O cx-PHsi·

'hc�Jinpanhou o corpo tIo' seu nú- dente, e111 vida, havia pedido l'.H,U
�

'l/ •

tido no
- trem funerário' que ,;ia,iou ser sepultado num ataúde comum,

á 'uma velocidade de 80 qúilõlll\C- cnvolto na bandeira '00' seu paí"
tros por hora, cvitan'do' a :viagem e esta sua vontade s2rá atendida,
lenta como, foi a, (l� Abraham lAn- ('om türlas' as hpnras de ltérói mi·

coln a Springfielu (Illinois) ou a litar que foi.

Seleção' bt�sileira vai/
. � "

hoje para Pôrto A�egre
, ,

Os jog'adores �o1,1yoc'aÍ:l'os, pcl,)
técnico João Saldanha, que ,enfrcn
ta'rão o selccio�lado, do Perú. ' na'

,pl'oxlma segunda feir\1" quanll,)
(li inaug'uração do Es�ádio 'Beir:1

IÜo do' InternaCimJal de p"orto Ale,

gre, se apre�,entam hoje à ,Comi':

são Técnica, fiCando, à disposiç�i)
da éBD até o dia' 9, após a segun.
da partida da seleção no 'l\'larac;l-

"

nã. A concentração da seleção hr<l',

sileira escolhida ]Jcla Comiss':;o

Técnica será as dependências ila

colonia de rérias' do Banco do, :Es·

tado do Rio Grande do �u(
O técnico João Saldanha afir

,mou que o critério a,:lotado para

a escolha dos seis reservas da se·

leção brasileira foi a ver'satilidad�

elos jog'adores, que atuam em nwis

'd� tlma posição, mas sua il1tl�ll

ção-' é ,manter uma s6 equipe ml,

(luas pariidas contra os peruahos.
ÓS r'c'servas convocados são: CI,w

dio, Joel, Everaldo, Riyelino, Pal!

lo Cesar e Edu.

�ali:fahha declarou que convot�O�l
17 jog'adores porque em Uhl,l,
nos dois .amistosos realizados 1111

lI,no passa.:lo cntre 'os scleciojl,t

dos brasileiro c peruano, foi con1-

binado que poderiam ser ft�\tM;
três substituições' e maÁs o g'!Jlei-
1'0 durante a partida e nos jo;cs
que se realizarão 110 nrasil, 1eJ':í,

as mesmas conlliçõcs.
A Comissão Técnica .já lIl'epai'ou

o roteir.o da scleção' brasileü:a )H'
1'a os compromissos dos dias '7 e

9 ,contra o Peru.
..

-.�--
-

-,
,

CONVITE PARA MISSA DE iO DIA

!
i 'E1YrUANUEL DA SILVA FONTES

rgradeC'i> 5ensibilizad2 a todos (!ue a coÍlfortaram no doloroso tl'<ln·

sr' por que passou e convIda m. pa�entes e amigos para assitirem a

'I miem de 7° dia que fará celeblfu por intenção de sua alma"na quar-
, ta·feira dia 2, às 18,15 11 na Cp..lec1ral Metropofitanu.

PO!' muis êste ato ele rcllGião e amizade, antecipadamente ugr<l'
"clece,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Pa��ar]nho i�sblQU 44

nova,s -carl�� $indicai,s
por ocasião da instalação do Govêrno 'Feder:� em

Santa, Catorina, 'o Ministro Jorbas Passarinho, do Tra
balho e Previdência Social assinou 44 carta s sindicais,
beneficiando produtores e trabalhadores rurais. O Pre
sidente da Federação da Agricultura do Estado de San
ta Catarina informou na, tarde ele ontem que foram be
ncfici adas 41 Sindicatos de produtores' Sura s, perten
centes aos segu intes rnun icipios: Anchieta, Auroro,
Agua Dôce, Armazém, Atalcnta, Antônio Carlos, Cane

linha, Dona Emma, Guaramir im, Gaspar, Ibicaré, Itupo
ronga, Imbuia, Ipumírim, Içara, Itapernç, Lauro Miil-
1r;:;J, Lcntra., Mafra, MOI1Q,aí, Nova Veneza, Presidente
Geiú.io, Presidente Nereu, Pornercde, Pinha'zínho, Pal

mitos; Petrolandta, Paoanduva, Peritíba, Rio das Antas,
Rio dos Cedeos, Rio elo Campo, São Bento elo su; Salto

VeI0�o, São Domingo', São )oão B'itisto. São, José elos

Cedros, São Bonifácio, Trombudo Central, Treze Tílias

e Witrrrarsurn. Os três representantes dos trabalhares ru

rais nue receberam a Carta Sindical do Ministro Jar
bas p-assarinhQ' forem os seguintes: Angelína, Ca.bi e

Pinhalzínho.

O líder dó Govêrno, deputado Zany Gonzago,
exp{'.s ontem na' As,emblé'a Legislativa o elocumento
elaborado I'elo Govêrno e�!adual e entregue ao

( C'h�fe
da Nação na última Sema!la, ressalt3ndo os co;n,c p,;(\es
a que chegcu o Govêmo Federal o part;!" da al1.ális,e do
m.:�m.o elocumento.oDis e que o Govê,no cata-iRense
,uuiu ccm oc�rto ao de tacar aSfprioridacles regionais de

n;�:le,rá a niais g�ral lJO'::>ÍveJ, pois os particuhrizaçõ�s
p.C6p,jtàd�;; pode iam c'm}l'ometer o êxitd dQs. reivin

di'caÇ"0c . D st3ceu o líder governió:ta que o GQvêmQ já
vinha propic a:1elo, 'Jtravés cles programas e reforma, in
t 'oduzidas.. recentemente, a, condições (;1s�enciais Q unla

/ação coordenado com o Poder Centn11, o que r1a sua'

cpil�,tâo fac:.iteu o' cn::cm:nhament0 dos problem 1S es

ta ::uai·.

MDll PESSIMISTA
I ,

O lídcr ela ODodção, del�utado Pedro Ivo Campos,
ressaltem que "mais uma vez Santa Catarina não. <:oubc

.rcivin0icll'''',' pois ao invés de in'�istir em que vivemos
em tempo ele pqz e prosperidade deveríamos nnstrar

que estornos em tem'i0 ele m� éria". Para o parlamentar
emedebista "Santa Cata L iin quis dar a impressão ele um

Estado pujante como São Paulo, quando na verd'ade não

paSSa, de um retrato do Nordeste incrustrado em pleno
Sul do País".

Uma ca,a de madeira de 6x J 1, com 3 quartos,
salq-copa,' cozinho e in ta'a,ção saniiárÍ1, situÇlda à �,t1a
De!minda Siveira nO 229 F. Trata� com Gentil Fo

ne 2-011.' '"
,

INDUSP�SCA ,,> In_dúsiria Bra,sileira
de" Pesca SIA.

Asseulbléi; Geral Ordinária
Convocação ,

São convocaélos os srs. acionistas desta sociedade,

para a reunião da �s',elllbléio geral ordinária, em pri
rncin convocação, a realizar-se no clia 30 de abril ele

1969, às 12 horas; na seele sócial, na cidade de Floria

nópolis, no praça XV_de Novembro, 21 - 8° andar -

conj. 8.05, a fim de 'discutirem e deliberarem sôbre o

relatório da Diretoria, balanço ge�al de 3 t de dezem

t�ro cle }968, cO':"'ta .Iucros e percjas, parecer elo' Conse
lho Fiscal; ,.tratahdo. de as::untos atinentes. bêsde' já
ficam a :disposição clós srs.' oÔ,onistas os clocumentos

's. mencionados na artigo 99 da Lei 2627 ele 1910.
'" 'Outross:m, ficam cünvocado::: tambem, para a

assembléia geral extraordinária, a re�lizor-se no mes

mo, clia, às LO hs., aé fim de deliberarem sôbre a refor-

ma geral dos \Estatutos S,óçia·is. \

F1ori3nóoolis, 26 de março de 1969

ARNALDO R1CCIÁ�DI ..
nIl\ETQR-PJt�SIDENTE

'

. .cARLOS ELIAS CASSAR'
DIRETOR-SUPERINTEl\:1)·ENl'E.

, .. ". -

.
'

Eslado de 'S&nl-a Catarina
'fr�f'eilura.·�lunicipal �e' Bom Retiro

E�Xf:��t. !ta, 1/69
CONCP�R11NÇL\ I'ÚR(JCA PARA C0l'iST�JJÇÃO

DE PRÉDIO
De orelem do Sen!lOr prefeito Mllnici!)al de Bom

Retiro, à Secretário Geral, torna 'públicó através do _pi'e-'
sente Edital que se acha aberta pelo prazo de 30' (trint1)
dias a Concorrência Pública .pa�a a constrl1ção do pré�
lIio da Prefeitura Mllnicioal 'de Bom Retiro·

Os inferes: adas poderão obte; 01 Secretário desta

Prefeitura, todas as i�1Íoi:ll1ações necessárias, as' condi
ções e especif'cações de;> projeto referente a construção
em ,aprêço.

Secretaria da Prefeitura MLinicIpéll de Bom' Retil'o,
em 25 de março de 1969.,

.

JAIRO F. KRETZER
Secdetário Géral·

VISTO: 25/03/69
ARNO OSCAR MEYER

Prefeito Municipgl

VQlksw�Hlen\ -� '66
..

Vende.,se
Em excelentes condições de maquina, lataria e pin

! ura, Nunca teve batidas.

Terça e quarta·feIras procurar C.T. Itamar na Esc'>

:a Aprendizes Marinheiros :- Estreito das 9 às 16 horas.

t -�

Yar� foi a segunda coloca�a do
t8ncurso de redaçio escolar

cioná-Io, com distribuição do livroA Secretaria da Educação divul

gou a redação que tirou em �c.

lugar no concurso instituido duran

te a presença do Govêrno Federal

em Santa Catarina, A 2a colocada

foi a estudante Yara Ney Albani

Alves da 4a série ginasial cio

Colégio, Imaculada Conceição.

Jj;ill na íntegra o trabalho:
"Os governos Federal e �stad1.U:.l,

se integram nos campos da aduca

çâo e cultura através do f4inisté'i'.;.rJ _

da Educa,ção e Cultura no Govêrno

Federal e no Estado pe.a Sécr e

tnría de �ducação e Cultura,

São organismos cuja finalidade

precípua é cuidar da .eduoação e

cultura do povo,
O Cuvêrno rce(leral regula Q

setor educacional rclacionapo com

a educação superior profissional e

técnica, fornecendo. recursos aos

governos estaduais, para melhor
atendimento ao setor da educação
no ensino médio e SlBCl\ndário,
Cabe aos governos do' Est::)elo é

.dos., municípios a re.'i.pon�abilidaçh1
ei;clusiva do Ensina Primário,
Neste ta;mbém o Go.V€J;DO Ped,e)';;:)

o

i:qdiretamente cOI}trib:u,e, com:;t

fOp11l\Jl,tçao de tim,a s,érie de' Gon·
vêni,os, sendo atuàl11�ente Q mais

irn]!lortante dêles, o ,relacionamento
com alimenta,ção do menor es.colar,
Um dos probiemas cruciais para

'os pais que têm trê�, quatro ou

mais filhos, fqoquentando a eSC,Jlfl

primária é o livro e o material
escolar. O Govêrno Federal atent,,)

.

a todos os prob1.emas da e::J.uca':id'J
'elo menor ést:í procurando soin,

didático ao menor aluno ela escoi i

primária.
O Ministério' da Educação êsrr.

ano, através de um organismo
federal representativo dêsse minis- ,

tério junto ao Govêrno do Estado

está dist.ribuindo 70.000 li.\(F(,,',;
escolares, aos alunos das ��,co;[f3
plil11':� i�::; de Santa Ca-tarif:lW.
Livros êstes editados dentro çl:1
nova temática pedagógíoa ,; p:;}ra; J, .

ensino primário no Brasil.

Todos -os ---Estados ,da Federa.c;i;.)
Brasileira, estão recebendq êsses
livros de acôrdo com as . SU{.\s
necessidades.
,

Sendo o ensínó primãrtn a viga

mestra da educação, a bise Oh,cl'.!

pe alicerça a educação dÇJ, mewll',
concluíram .os técnícos em, e.du�a·
ção, que sem base sóH,d.a T;li'io'-t!
possível se construir 'um BrasjJ
grandioso.
Aos governos dos' Estados, tam

b,ém vem sEndo. 'çlistribuWO a reg,

popsabilidade' do ensino, iFldUstriaL,
O plano naci.onal de ect'Llcação vem

forneçendo rec�r�os iJ.O� governo:;
\ atràvés de Convênios, para com;�

t'ru,ção e il1stala,ção (;je' gin�s.ü:'s
,), !

ind.lllitr�ais: I

A,inqa. p,elo Gov�rnó Feder�L
fünc\onl,t o setpr: relacjonado Cpnt
a alfabetização de . adllltos' e'
giriásios noturnos de ensino' gn
tuitos.' '7

No ensino particular, cuja reele

de 'esc9Ias é uma das mais gnp).·

diosa,s, a presença dos Goyer!}p,:;
Federal e Estadual, se faz sellrlr

de maneü:a ml)ito acerltuada,,' pÚo

'.
,

IPE� pr�ve carca de' 901
mil novas' empregos para 69
'Está sendo prevista para êste Em 1968,

.

segundo dados estatí,S-
ano a ctiaçüo' de' SOO mil eP1Pr:eg(,� ticos d9 IPEA, foram' criadós 790
nOvos, ql,!É�' atenderiam à éxpansf�C)
necessária do mercado E absorve

rlam c.êrca de 300ft) do índice de

des_emprêgo, afirm,ou o Sr, Edson,
: MCi'phado . dt Sflus�, t técnico do

Setor de Mão·de·Qbra do Centro

Nacional de, Recursos .Humanos

elo .Il1stituto de Pesquisas e E;:;tu·
dos Aplicados.

Visando ao li)aior conhecimento

.do problema, observou, o IPK\.
vem rc;:llizanelo
diversos órgãos
tais, desde 1967,

conv�nios co�n

paru·governap1P?"
como o IBl�T:C

.

Il'lil empregos" novos,' sob�.et'1do ;no
setor industriai, <iuja expansão ,no
,períQdo ,foi de, 14,5%: Os empregos

englOlJararn inclusive a Inão·dé·

'h, ,·.q)J�·a hão qualificada, responsável
.

· ...··f ���.:s.l ,,', to -

-lt' .\; �'1" t.

em grar:.d-e parte pela" continuldade
'do PI.ano Nacional da Habita.ção,

(,

MERCADO )'

q' mércadp 'de trabalho brasi- i

leito vem e/oluindo nos últimos
'anos ,de forma satisfatória, sobr.,e·
'tudo quanto" ao setor indllstriaJ FJ

de i.nve.stimentos, 'Entret�t(]
. afirmou, existem ainda certai? diP"
cu'elades ,para maior conhecime'1io

,dos setores relacionados Gom ,as

, profissões de nivel superior, cují,)
dC,�envolvimento vem sendo obse:
vadD com certa regularidãde.
A criação de empregos novos

1i�ados aos setores técn�cos depflÜ
dm:n rr'luito mais da próp.ria inicia·.

tiva privada elo que elo Govêrno
ao contrário do que Se verifica,-'-<
por 'exemplo, 'com as ,challJadaS
profissões 'liberais, medicina é

di'reito: Com relação ao emprêg;)
no' setor da medicina, o Govêm,
é diretamente um dos respor�s,:.
veis; devendo inclusive progr�!.1f\r

somente através de,
subvencionadas, como,
em convênios, bolsas de'

etc.. .

unidades
também

estudos,

• jl

Casa com sala de estar, 4 quartos, banheiro, copa, .

ecziáho. Area de serviço coberto. Tratar na mesmo, 2"
rc

a.nda.I;, }t Travesso Adelaide n° 1, esquina com avenida
.R�o Branco.

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
,

,

PR6GRAMAÇÃO SOCIAL

f

DNER e Fundação Getúlio Varga:"
bem CQl1l0 entidades. representati·
vas ele classe, c'pmo a Confedsn,

ção Nacional da Indústria, FIEGi;
além, de estudos feitos CO!}l �'par.
ticjpaçüo do Banco Na,donal' (Ü'

.l(Iabltaçfto.
OBJETIVO

A meta principal dn Govêrno, 110

momento, disse, é estabelecer cü'

térios novos (:;;ôbre o comport�t
menta das necessidaeles de criaçi\q
de ompregos capàzes, de atenel'er
inclusive ao desemprêgo existen','
\

.

que situa·se na' faixa de 20% apj'rJ.
ximadamente ..

larejas .

da Rio abo!iram ,
"sim" do ala do. casamento

As Igrejas do ,Rio aboliram o

tradicionaJ "sim" da celebraç,ão do

casamento e ,passaram a adotar' a

Dava fórmula, em, que ,o no�vo
, '. ,I .'

emp.rega' so o 'prenome do ,outrr).,
isto é, o nome 'ele � l;latismo: "Eu
te recebo, fulana ou fulano, por
illinha mulher (ou "por meu mil
rido") e te prometo fidolidade ,1a

a,egria e no so,frimento, na riq�e<:a
e na doença, amqndo-te e respt';
tanelo·te por, tôda a vida".

Também no momento em que
os recém·casados trocam as alia!)

,ças entre si, agora diz caela um ao

outro: "Rec2be esta aliança corrI')

sinal. de meu amor e de minha

fidelidade", _ ajoelhando·se ambos
em seguida, enquanto todos os

presentes per�anecem de pé.

O BEIJO.

O nÔvo rito, c.iuando celebrado
na missa, prevê que o noivo beije
a noiva na bora em que a liturgia
da missa manda dar o ósculo ela

paz - pouco antes da comuqhi\o
que ambos fazem sob as, duas

espécies, isto é, recebendo o pfío
e o. vinho consagrados, Na C�,(,),

bração durante a missa, a noiva
entra na igreja quando é canta0.o

isto é, a parte iniciRI

além de ser facultada
�

-� ��.... ......_, ....-- .......... -�---. --

ao 'sacerdote' celebrante a sub,sh·

tuição dos textos fixos ela' mi�s:õl
pelas leituras da Sagrada Escri·
tura, previstos' no rito.

O NÔVO RITUAL
O nôvo rito para .a celebração 0q

matrimônio na Igreja CatóH!:a,
noticiado pelas agências telegrá·
ficas internacionais, já está em

execução na .arquidiocese do "�iJ

ele J�neiro há pelo.
.

menos Se!3

meses, Nos. três primeiros meses,

em caráter experimental, 0.5

párocos recolheram suas oQserva
Goes e enviaram à Comissão arq\Ü·
dipc,esana de Pastoral Litúrgica.
sugestões para se alterar um Qt!

outro ponto que
.

julgar�m não

corresponder à realidade do ato.

O nôvo rito, que se celebra com

pequerHls variaçoes quando o lU�

trimônio é realizado como. parte
integrante ela missa ou fora, desta,
compreenele a recepção dos nuben
tes à porta da igreja; a 'leitura oe
trechos ela Sagrada EscriturÇt
referentes ao casamento, feita p.ar
um elos convidados ou parente
do;; noivos; a parte sacramental!'
pràpriamente dita, em qu.e o "sim"
dos nubentes foi substituido por
uma frase, são bentas as aliançns,
todos os._presentes __rezam peL, �

No setor cultural, se rlepreenoe
que a cultura .é a solidificação' da

yQ.;\\l?li!.l1ãp, através dos &IllJ� vávins
\

'

ii\s,[il,s,ct,q.&, .

-

:

-4� ��.colas primárias, médias,
'

se.a\,l._u.,d.;j.pias profissionais e t�Cl:L·
cas, eQ,l:}.cam cívica, spc��,' pr9fi-;·
siona], .técníca e esptrrtualments .

QUllJ.lto as escolas' stlped�e;;
elevar') a educação ÜilÍciªl a baw.l
da ed.l!pação superior glJ.!? envolve
a cultura geral. \

Se focaú�armos.
.

a iÍ:lteg:r�çj:j.q
. cultural dos gp..ver:�Q& /, �Qf;:t f,Ül
eçlucf!..ção, iremos eFl.cpat):�'Ç êSSe3,
gov:erl}ps,· aSi>istil1d.ü.: ·Il.!'l�flS. :s�9S
orggnísmos _Pficja1s; a,; m;�,�9.t��,;d,a�s
en.tj�ad�s . par�ic�k!}r�s 5�1l.í t\l;�ll'i�: t .

'FQda..s as. blblwt<;,c� .. .!:J1l9!lP,[\S,
estaduais e' municipa�s,· IElct!\}er:l
obras periódicamenje ciO' In:s�!itit9.
Nl;10iOnal -dÓ L�:\'rQ, qU�QdQ" i1e'ss�
Illsti.t.uto são registradas�' :'

.

".,'
O IQstituto Brasileiro 'ele Educq

ção, Ciência e' Cultura, órgão '�P
Mirnst�rio da Equca'ção' e ' Cultta'a.-

• r'", .' '!,'

cQJl:$rega inúmeras entidages. of,ici�,·
li!?adas,,· assistiriÔo·as.· téc�icá:, 'e·
fÍl,WJ1ce�ramente.

.

(> �esmo o�orre com '�! ijo.s�;o
Estl,ldo: Infelizmente o setor,. 'de
cultura· do Estado, p"auco o.U' qU�$e
nadá tem of�recido :;i,S . entidaÇ{e-s'
particulares que a êle re,correm, as

o!j,usas são diversas, ,mas', rnesmo .

assilll vai cumprindO '? finaliçiade'"
para 0 qual foi 'criado,

\,c

e exe,<;!utar planos de !lss�stênciu,' :t
tPd..�s as regiões do Faís,. pr911"1-
vendo recursos; 'inc1us1ve' ..

PREVISÃO

É de esperar·se para êste 4ri0
um crescimento j'llaior do n;tercado

, " �'d� trlÍbalho do setor têen�co, viI1!;lD
em ségundo lugai: o industri!\l. No

setor te�ciário, .que engJoba' os
profissionais não quali{icados,
I:l<firmou, é de esperar·se Umll ce�'ta

paralisâção em virtude, da raciQ
nalização elos serviços,

O setor' agrLeola participa atuª,'
mente com 53% da pÕP!.llaçfv�
econômican;tente empregada, apesar
do êXOdO que s� v.erifica: cónt�mJf1·
mente.

'

Os estudbs que estt.o
sendo realizadss pelo. I:aOE, dever'i
inclusive coniPuta� todos os ,q�clé�
relativos ao setor, 119r.edita,ndo,�c,
que a medida a ser tOrn,açl!li c se rj
de desestimulação dessa' t:nlP'irf'
rência par;l os 'grandes centros ,e

de. fixaçãO' .do
<

• trabalhador' ·fural
. no CalJlPO. Um, ·dos motiyos d�
baixo índice de pródutlvWadé .do

setor, oQservou, 'eleve-se �s pq1,líxi'3
empresas, agrícolas' existentes, ré,c)'

•. 1.-. •

..
' .

capacitadas pa.Ta' absorção,:' da
mão,de�obra' qualificada. .,'

./

I J
'

••

/

nÔVQ casal, êste com,�nga e receqe
'a bênção nupcial., t;J.J;l1b!Ím no"!;;

e, finalmente, a, desped�4a da

Igreja i't:. nova família,

�EM RECEBIDO

Qs párocos QqviQos sôbre ()

nôvo rito fOram Unânimes em

considerá·los mais expre&sivo qu�
o antigo, Uma, das alterações fci
a de simplificar ou abo�ir as oha·

míldas "preces. da coml.\n\dade�'
isto é, quandQ todos mi pres�l1t('s
à cerÍln,oma deve�i�J!\

.

diqJQgar
com o sacerdote celebrante res,

pondendo "Senhor, 'escutai a

pOsSa
'

prece" . QQS�rvara,llJ os

párocos que quase sempre, os eon·

vidados de casamentos assistem:

à cerimônia como um atp. social.
Para fa?,ê-los rezar pelos Vlloentt!s
seria necessário ,u!U maior períQdQ
de catequese. Mas todos elogi'aram

,
"

a nOva fórmula substitut;:!. do trp"

dicional "sim", que constitui O qUfj

a Igreja considera a parte Jo.rrp�l:,
da celebração do matrimônio.

Dom José de Ca,stro. Ptpt.\i,
Vigário Episcupal da ,�o'na Sul,
disse qlle o nôvo rito foi' autor!,
zado por Roma, em caráter. expe
rimental e a critérío dos �isP()s

.

de cada país, há cêrca de Um anO.

Apresentação espet�cular do famoso conjunto
f DOZE a melhor programação social da cidade).

fi·4 - Ph-SC.OA DO PERN.aLONGA 16 heras

Eih9M' especial para' a petizada com ROBE:R.TC

�A�REIRO,S e seus bonecos falantes e muito
,

GltIll1aval - às 21 horas ONDA JOVEM
.

'f ,-,

1:2:-4: ...- Bt>I,LE DA ENGRENAGEM 23 horas

Com os ramosos "THE ALADIN BAND". da tele

visão paulista.
1,9-4 - aOJ'fE DOZE 22 horas

Conjunto moderno BRA3ILIAN SHAKER
I.'

.

27°4 - ONDÁ JOVEM 22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"

'��0 peFe�rn dia 10 de maio Conjunto C.aYR.AS e os. Ia

QP.lpSOS a),:tistas DENY e DINO.

;'-:

LIRA TEMIS CLUBE
'.

,I,

;.. '

PROGRAlVIi\ÇÃO
ABRIL

SOCIAL

".

/

- SOIRÊE DE P.aSCQ.a

"BOSSA QUATRO

JAIR RODRIGUES E

'\
Inicio 2':; .'horas -; Trajé Passeio

" \

},lia 13 :,_._ 'fARDE INFANTIL - Com distribuição ele bom;
f

bons aÇls filhos de sócios., Inicio 15 horas
j'

t?i�. q - FESTIVAi. DA JUVENTll:DE - Inicio 21 horD,�.
Dia 26 - SOIREE DA F.aCULDADE DE ADMINISTR}

rçÃO E GERENCIA
,/

MARTINHA, BEPPI E SUA ORQUE,STRA E

OS .METHALHAS. Inicio 23 horas _.

,��.Traje PÚE",seio.

JINDIROIJA AUTOMÓVEIS
ÓO,ITwra; venda, troca, consignações.

Carros, novos e usado;:;.,
1968 - pouca quilometraZImPíck·up Vo}kswagen

D�W - Belcar 66

J(arman Guia 68

Rural Willis - 4x2

n:�Fmann Ghia OK

E;XplànaQa' 68
S\m,ca' - ,64
Fiu,apciamento até 18 meses

1966

1969

'!-'t!r.tlos,' vários outros carros para pronta entrega.

JEIjD:j:ROBA AUTOMOVEIS LTD.a.

Iiu.<\ .,.LMIRANTE LAMEGO, 170" - FONE 2952

FLORI,ANOPOLIS.
",

DR. MANOEL CORDEIRO
ADVOGADO

\

RUl;! Felipe Schmidt, 52 - Edificio Plorencio

Costa .� COMASA conjunto, 706 - fone 3054 -

, ff'�iJíJi'�OiI;I�
!; ·��tUE4l",i

Cirul'gia PlásUca e Reparadora
.

,

.

DR. JOSÉ ELIOMAR DA SIL,VA

H.o�PITAL MARIETA KONDER BORNHAuSEN

lTAJA1- SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTÀMENTOS DF LUXO

FÉRIMEN10S, 'QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ

TiCA DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO

Fl.oriánópqlis.

I,',

CIRURGIA REPARADORA

FONES 484, 485 e 489

VENDE�SE
.

Po� motivÇl de mudança, à Avenida Rio Branco, nO

4,' .excelente casa l:Om finíssimo acabamento, máximo

ton'fôrto, telefone nos elois pavimentos, com as seguin
tes ,peças: 1 ° pavimento - hal1 e escada de mármore,
living coni 40 m2, toi1efe <.:ocial, sala de jantar com 15

m2; casinha com 12,5 m2, armário embutido, - exaus

tor, quarto de empregada (chuveiro e água quente) com

15 m2 t'l mais um quarto com dispensa de 12,5 m2, abri
go p�rª, automóvel, área grande de serviço e tanque; 2 o

�1�\�imento - três grandes quartos com armários embu

ti'elos, haIl e um confortável quarto de banho de 15 'm2,
onn;�fi9s e�butidos, com portas espelhadas, e terraço
c;pm' vista para o baia norte. Tratar diretamente com

o proprietário no enderêço acima,
.

nos horários de 8
às. ] O e das 15 às 18 horas. E' favor procurar sÔmente
pessoas que estejam realmente interessadas.

,

t
Y�RCAS E PATENTES

PIÜXOTO'GUIMARÃES & ,CIA

I\dvogados ,e Agentes Oficiais da Propriedade Industrhil

Registro de môrcas de comércio e indústria, no

mes cQmerciais, titulas de estabelecimentos, insígn:af",
frazes de propagandas, patentes de il!venções, marcas d(,�

.

eXpoFtaç�o etc.

--: Filial em FLORIANO�OLIS -

Rtl� Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz. - RIO DE J.aNEI�O - FILIAIS: ,sA()

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P . .aLEGREAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ábricas', e lertilizantes 'I sor
) '" ,. , '

Juma procura já explosiva,
Essa demanda decorre do

A relativa redução de

oferta de enxôtre é resul

.tante de um 'lado da cres

"conte demanda ocasionada

pelo aparecimento de major

números de fábricas de fer

tilizantes e de outro pela
lentidão com que são .des-:
cobertas e exploradas no

vas fontes supridoras do

produto.
A" informação é doRein

tório Final do Grupo rlt;

Cocrdenação de Enxôfre,
elaborado, por- técnicos 90
IP.EA, que revelou ainda

que o. problema, munu.a.

assume atualmente carne
terísticas especiais, preven
do-se inclusive uma fase de

,crise no seu aba;;_te.�imen
':to, '�o,d,el)do. ag.:r;avar-se t1::JS

pfÓxinlO,s ano,s.
As grandes fontes 'de 8,1-,

,x6fre até 'agora: que sã,)

c;l� enxôfre Fras_ch do;; E;;
tados UnidQ,s e Méxi'::0,
não estã_o' dan,do 'mostros
de reagir.eficientemente 3.

mo tempo, --0S 'maiores pro

dutores de ter ti.ízantes,
.alérn \le

.

detentores, de e,s

tr:,u,tUJ:;a, índustríal, inclusi

ve no, ra)-I1O químico. Isto

faz com que consumam a

maior parte' do enxofre

produzido, e só coloquem
no . mercado mundial, as

quantidades excedentes,
-Outro

.

ponto,
\

a .conside-

. rar e que a
. França e o

México, que' desde 1961 su

prem o mercado brasileiro,

cisi�al'am' repentinamente
de exportar em virtude do

estatuto legal' interno prui
bindo a venda do produto

,'ap exterior. Como decor

rência destas duas, medi-

glande incremento do con

sumo de feI'ti.lizantes, ne

cessarío para, aumentar a
_

produção de alimentos pa
ra populações que crescem

rapidamente, forçando ex',
pansâo sem precedentes' ela

'

indústria química.
'Segundo, estudos f,eLos

por 'técnicos das, Na,�f,e"
Unidas, '500 milhões, de pe s-

'

soas no mundo utilizam
menos alimentos do qjle'
necessitam. Contmuàndo A

cr.escer nesta .proQo,rção'. a

,população mundial,' que
no , momento é de 3 bi

lhôes, dobrará' no fim do

�éculo, o .que signítícarr; ':1 das, os países não produ
necessidade total ,dy. alÍ-'

,
tores pas/saram a' enfrentar

mentos para, Cl'I,H:l se a,lçan,: sél'ias 'diiiculdades, O Bra-'

Ce razoável' 'nível dé nutri· :
. sil, que" em .1966 importoll,

ção. 194599 't0l?-eladadas de cn-

P�ODUÇÃO '

-

xôf,re' para atendimento elo

Os grandes 'produtores " 'seu pàl:q_ue, industriar, loi
,

-

maiores exportadores r:1'1 obrigado a reduzir, suas i;rn-

ma_téria-prima . são, :).0 m8':" portaçõ,es em virtude', do
,

,

'1

Yll�S It�\ SIDI.A. CUI« AV!ÕfJS Sl{YVAr., (O PATINHO'
..

'
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.

I!

N. do Vô,o_' Saídas Hora Cheg'adas'
(

Hora

3:ts .5as e' sábaUHs

09,10
09,4G
.10,05
10,35

Flooanópolis
Joaçaba
Concórdia
Chapecó

08,00
09,25

'

09,50
10,15

Joaçaba
ConcÓrdia

eh,apecó
Erechim'

015

v O L'T A S'

AS �Pns 4as, e 6as f�iras, HAVERA VOOS TAMBÉM rARA CHA�ECÓ; CONCÓRDIA
E ,;rOÇABA V:A ERECRJ,JVl, CONEJ\:AO _QÓM O DAH,r-HER,Ar,D:

,

COl\1 o P-\1;INHO FEIO VOCÊ E,CONOMIZJARÁ 50% K SUA VIAGEM

14,15
'

15,15 �

15,40·
16,10

,

,

Chapecó·
ConcÓrdia'
Joaçaba

, 'Florianópólis

2as 4as·6as
·.15,05
15,30
i5,55,
"17)20

reua"

014 "
Erechim

Chapecó
Concórdia

Joaçaba

TARIFAS Dil, SAD.lA, PARA OS VôOS A'CIMA MENCIONADOS EM

AVIôES SK,YVAN
,

DESTINO IDA
.

IDA VOLTAPROCEDÊNCIA

NCr$ 59;70
NCrS' 6.8,40,·
NCr$ 7q,40
NCr$ .68,10

... ,. ,

• NCr$' 113,40
NQr$ . 129,90,
,NG,r$· ,143,30
NCr$ 129,40

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

, F'lor.ian6polis
Flo.rialilépolis
Flor.ianópolis
Florianópolis

,

l"
�-

, ,

, --

..."".....'I!i! �
.�:..� -

•
.1 � _ ,

/

3000, rolos de Kodacolor:
, �

\

Traga-nos sua

marca}. Nós a

garemos. com um film-e
baterá lindas fotos!

câmara .fotográfica (q,ualq,uer
revisaremos na hora, e' a c carre

a cores Kodak. Você

"1ATR�Z: Rua Felipe SChmidt, 32 "FILIAL: Rua,7 de'Sl�tembro. 14 Loja 4

* OFERTA VÁLIDA DE 27 DE MA�ÇÜ' A 3 DE ABRIL

para cêrca de 90, mil tone
ladas em. 1968,
Mesmo, que f$�se, pos-

sível ao Pais con�ar com

oferta externa, satisfatória

do produto, seríam neces-.
:

sárdos, dispêucM..@s; carnbíaís

d',f, ordem de V:S$' 15" mi- ,

lhões, -em, l.971 pq"r;a, �mpol'
tar as 'quantidades mini
mas necessárias à garar;>:·
tia de funcionamento nos

níveis desejáveís. Outro Ia,
tor a se lev,al! em CQEl,tl} é,-.

que o' Brasil, precisa, con

tar com o enxôfre neces-,·
sário pára execução ne

'cessário para 8-:>IíeCUçã0' p,�.
na. do programa de desen;
volvírnento . tanto' índus-.
trial GOmp agríc,ola. Ml1tt�s, .,.
projetos atualrtiente'" tfl1-';

,

plantados no PaíS e'nco;\-'.,'
tr�ni-se seriamente" preju:'
dicado,s PE)las� per_spectivas,,'
desfavoráv.eis .de en.eoi'ltr�_'::
rem oferta no 'mercado 'iri-,',
ternacional. " '-� As, 'testem�nb'aS dissBFam� li{li
CONSlJMO <M\,j�ari'te ei;;ta:�;a 'vestidé:r de. negeQ,

Os Estados UnidOS, SÜ-') ';. "

- ;'erq�ai1tp: , a' ".noi'vÇ1'· .. trajává,' ].Ü�
o. m:aior consumidm; �el' erjl-:, ,'.' ',;1 ��e&t%dP" ;:..O{?--l'lifO.·,

. Ei;Itt�l1:i�\., .ria
xôil-r.e mundial, :: - o 'se�D; >' , . :-:\' i:�r�i� 'teab'ef:t�, :'�fl,rÍ1'a;, c,�rfmôn1'\"
mais respe)Ilsável;. pela. �'oi' ;,:" 'i ,�'pots', g"ni' ge,ral,' permaneçia, feC�18,(!:t
,sorção dest� gr;m�e' gltaG;',:; _:" :ao�:púbUco, pdJ;' umà, pórta laL�,,;ll
tidad'Íl é" o de '{ertiHzante,;

.

,:�':e': 'fl;H'�-n::i c'asados'" 'por MOÍ'lsenl,or
vindo em segundo lugar a

indústria química, con;;ide
rada como um todo',. situar'
do-se o. consumo ,em, tôrn0
de 8 1 'milhões de' toneb,-,
das atualI11epte.' A' prinéi
paI ·razã'o que ,ju�Uficà (j.

excepci�nal cresci��nto ci,a:'
indústria quím-ica ,'e do caD;
sumo do enxófre' reside 130

aumento explosivo, da P9�
Pldação mundial" resultall
do, ntll11a iníediatã' 'eleva6ío
elas necessidades ,de, falJri
caç�o de aHmeIiltos. _ 'Essà,s
necessidades, deverão a!.l

menta:' -- pr,ogFessiv,arnei�t-�
até (r)30, uma, vez: que' 'e1

pcmulação mundktl' 5:>j;i
acre:;scida e4.c. um bUhão dr, .

pessoas; p:Ha uni míni�no
de 70010 'a mai:;; da produ'çii0
de

' alimentos. As, firm,as
.produtoras

.

dp. fertilizànte;;,
p'ara que' possa.m assumi·r

,posiçã,o vantaJ1. ':,.a, qe con�
pettção n0 mercado" deverÍl

apresen�ar, ',d-ivGrsificação
em S�!a linha d,'e produç(lo,
�lém de inclepiú:idência' no

abastecimerit,o 'der en:xiôftE'.

estabelecimento de cotas

, , '.

As, d:uas 'maiorelS ,empl'êsas
p1'odut()l�a,s de' etJ.�ôfre llo)

t11tilldo, à '1'exas Gulf e,' a

Freeport, estão entrancio

no mercado de fosfatos da
mesma forma que as dozg

I ,

maiores compan11.ias de r

:petJ;óleo' d0§, Esf.ad,os Urtl
dos pQssuern ' subsidi,áriGs I

que produzem fel'tili!<lant'!,�'

'1

Como resultado da '(1e-

manda vir stlplantando a

prodU!i;ão" os estoCJ.tte_S cll"

enxôfre' dos. paises pJ.;odu:
t,O-res vêm, diminvindo nos

últimos anos, sendo que
os Estacdos UnidOS que

possuiil-Ol um estoque estí

!pado em 7 rnHhões de to

nela,das e11il 64", báixarar;l,
pá.Ta 2,5 milhões em: 19(�R.
BRASIL,

O cúnsumo brasj.Jéiio'- de>
enxofre é praticamente' to
do p�oveniente' da impu:-
tação. Procurou-se r;>ara
fins de previsão do consú

'mo futuro "no Brasil, utili

zar critérios alternativê.',

Entretanto a carência ;.le'

informações estatístic<�ô

fêz com que se estimas;,e

o consumo relaci0nandG o:;'

�dados p"assad�s com ,a reI!:
da por habitante, o qui}
não pode ser considerad;)

solução satisfatória. Esti

mando-se o consumo pro

jetado p.ara o Período, m;-

77, o,s, preços aliualmen.(i)

vigentes, a oferta interna

existente de 8 'mil top.el:�
das, e admitindo que f0S5;:l

possíveL' ao País, buscaI;
,

o

suprimento da tola�dadé da

suas necessidades no mer

cade;) externo, teríamos um

dispêndio cambial durar.l e

o período de US$ 160,8 mi-'
,lhões. Entretanto, conclui

o iI?EA" o Brasil possui
grandes re,servas testadas
de enxôfre que permané'-
cem, inexploradas> e que se-

,
' I'

nam capazes de atender

às necessidades internas de

consumo. Estas reserv�s.
encontram-se localizadas

em Irati, Santa Catarina,
e Ouro Prêto.

Ex-ci)pelã,Q do Ptlpa Paulo ',Vl
'f.ªsa com ilatta.na Ô� 37 anos

. o 'ex-capelão de' Papa Paui� 'II, ,n.o '''claustro 'd9 paz" conhecidc COMPROMLSSO ,

,:·M�ns'�nhor '

, Giovanni Musantc, CJ�1,1_0. uma (J�s. p,TinciImis obras (\0 il:S ,l'i'1u�anças anunciadas PCI"

,ç'�soú:pe: rw' ig-reJa Sa�'ta Maria de l'lI'qu�teto DeilDato Brarnarite . , Cc111gregação .de ,'�itos perrnire.n
:Ul, 'Paz com 'Giovanna Carlevaro, PERMISSÃO GUs' ��ó:a:i,,,' que em lugar do, t radi-
'"
de 37 anos, numa: cerimônia a que

'

IVLusante era classificado como, o cioúai �i;,ll' respondam rnases CO,11,)

.·,e's.th:eiam. 'pteseotes apenas as décimo, pJ.limei:rQ na ,hierarquia' Çll1 esta: ,"TGinó-te.' por legitima espósa,
, testemunhas. e a mãe da, noiva • residência papal. � há um, mês para ter' e sustentar, de hoje �Y!1

, ,.- Musa:;te, e'xe'rceu' durante 10 autoridades do Vaticano disseram. dian'te,' ,11l1S 'tel'l�1JÔ:s 'r11elhores 'o

,à.rtçis: fUnção: no- vicariato papal de que .Musante
- .

estava mentalmerit.; piores, na riquezà e na Pobreza, na

_ R��a;' que "equivale
.

a uma chan- peseqiJtlibrado' e .o acusaram, de' doença e: na saúde, _a'té que a' mor: '"
'.', ,c�larii ' , episccpal

:

na . prõpria "dolírão sexual": nos separa", �", ,

,
'

'

: ,',diooese;
,

do'. Sumo,' 'Pontífice; foi, ,,\ ,

: ,: ca:peliló, papal �,;Q�mci 't�l, à,ssisl iu
' 'Depois de, vários mese�' de, (�@.'1-:_ '.o ,'.sacfiÚJ..ote, !que, o':'ici,:;t1',:]' o ü';·

, .. .
,.. ,

'

sl'dcraço7e,s," o pap','a,"déu-Ihe pertx,1i,s--,' trin�6�i� p(:)cie�'á ',re�cber o C;l' tI

'iLS sol(mes cE;l.rihiêÍnÍas', pontifit:Jai�s',' .
.

'", "

,", ,,--/",',. '" .. ,
.

,c'a-.0 ,pa,}a 8"ti_andonar o sa,'c,'e,rdúeiq
.

1180 suá cl1eg-a:dâ iJ\i�O];Úl, (l,à: igl'l' ia
"; A noticia de seu casar:nento .causc,!'. � ."".

.

,,'
.

�'. 1.'
.

� ,,'
.

.

Em"ora 't'enthu" Sl'AO, o "hOIl1eln ITU:1",iS,� e �us
. re'cé�1.1.�casadQs' -pqcfeTão �-".�

, há ,.alg1.lns in�ses; grande /reperow,- ,IJ, o' r, ,

.." ,
o

.
",

- " ' _
, ' pro'xi,nlO'.,do,.,pap,a','nup" rénuncia, ap bdJiâr'-éín,'s\)"tllJ1,eSenga."'são:,nó.Va-t�eanÓ< _'c'

'

-

.�.., ''''7 .

.' sace�(J.QCi,o para c3:sar-se; MUS8.i,tt
não' é o prehldo".çle maior h�i-;:,�l'-'

. ql;ia que" f�:q" iSSG:', 1:_ra,ta-sê, 'J,�,
, Bispo :Auxili�r ;d�>,iina, Cor:�e..l')·
Ravadéj.e" qyE': casou-se ,re�el\te
mente :,,' -corn, M�r.iFt, Tr,evino em, ,

I
"

••
'

'<
' • !

Bueno,!,', Aires. ;':',:' ,"',.',
IGRE:TA QUER, CASAMENTO

,., :MENQS"FORMA-L :,"

O vat�ca.rio. li,ut�r'izou �'nóV'::is
Fitos na; ,celebração ,da ca'sam0n�e

com vistas_. a realçar mqis a irú,por
tüncia do amor que' os fortnaii,:

:"" 'Fernando 'Clcione ' ,vice:reitoÍ' :li?
.' .. ,"

,
.

.. Santa 'Mar-ia
.

de La Faz.
"

QtÚlrido os 'noivos' qeixara'm ;1

igreja pera ,portá j_Jrincipal, pareI,

,tes e alnfgo.s ·-'.os ag{l-àrdavam elo

J ,ado
-

de '

-

fora, 'para abrà,çá,lo3 : e

.',.,' cúmpri-mentá-Ios, Os re'cem-ca,sadu,s

",', e!'lti�aráni " em, um ' automóvel i..

_' ,pattiraÚl
.

iI11ediatamerité: '

..

, ,o'
o Santa l\IIar·i� de La Paz é uma·

,

_.' -das, �gtejas mais--no$áveis"cj.e RGn,a'-
o', •

,/ ,',. ,

�,
.

'Bl�ce1''i'a ',ooras de M,ig.uel· ÃngE';r)
;0 e' RaÚ��io )3ànzio- e teni- üfn p.ec\U0-
.,

�

"

,
'

.

, ;-

GOVÊRNO IVO SILVEIRA

•.�
, ,

'

�......-:::=-=�,- _.-�.....-�.
� ==='

I',

/'

,I

\'"

I"n;DANçAS o'

.'

As riov:..\s CILsl?9sic;Gies são (), 1,:

'H\ltaqb 'dê: eStudos e, exp�rirr'.(' {liC';
inr(.;ía�os ert1

� divt:;rs�is pi.lróClula�;
(to l1'ltlI1\�i9' e_rn '10'i6 e

.

'fa'zem pá"l"
ele ,um' decretb

'

'datado de 10 c1c;

rn::uço e "que foi' torna(]o"
'

mos,

Desde,' o Concilio ECumé!l�'CO
Vaticano II· surgiram, int,m,,:ras , ,.

queixas de que fora. Uas naç�és :de ..

_

língua ing'lesa,,', as" cerim9rl�Çl';
nUpCIaIS cat'ólil?as, eram demacJa

das frias e formais' e -qavam !'L ml

pl',essão de que 'a' Igreja 'estava.
ma:i's preoculJàc1a pelos J,aços l��ai:'; , , .

que, �:iel.os Ç,Q, amor.

on_.1e'u) .

O
, bólel.inl_:, que ,dçscr,e ';e as

• 'I; I· ,

d�dl':{t!!:,. :�.xXJll(;a ql�� Q. t1.:Jo. de

1,�'l�1)6l;lfQ Cünl a prorrlfi::5:sa de

e. su.:::,terii;ar"· ·C0111eçOu. na
. B:'e""u'.n'.. ",: Da' 'I{I';de'-'�,:T';ll;� e ,: ",," ,

•

.J.. I_(_ � ��� " •• � .���'-' �- -._, ......
:,..,-

�

gc:".:J nos i�álSi)�; ele lu;;-su� in:;�b:!
Ó 'decreto 'est�pele_c'e qLle a aj.,)
� f <

.. ".
•

'cüo,.'di;; novas ,GefimônÚtS iicul'�!'

..�. CtitórlCl:' '(ia, dixeç5D ee,lesiúst,j(:c
;de' cida 'pais; ,n1as' esti'belece qu

as' ljróp'o,?'tas; ,dI' mudanças de':e

sel�
; s1i\J:Hnetid_ap, às confcrêl;':;;;:;

éOi;,copais- resrecllvas até p�'im('i!,
� -

r
de julh0..' .

"Seguramente ,você não é daqueles qUê acham que os gcwêr
nos são 0S únicos responsáveis pOl tudo, ,Sabe que a COOlu,nida,de
é um dos 'mais importantes fatôres de desenvolvimento consciente.
Então é pa.ra você mesmo que e,nvianios esta mensagem. Aplican
do os "Incentiv.os Fiscais" (pesca' turismo e reflorestamento) em

projetos-catarinenses, você estará provando que tem ampla visão
da problemática d'd desenvolvimento, Qúe é - sobre�udo - um ho
mem que sabe on0e tem o nariz. 'Por tudo isso, antecipadamente,
estamos anunciando que Santa Catarina é muito mais do que se

per:lsa. E a sua colaboração é MciSiva para provar essa verdade.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;1
./ A Nova

� Santa CálarÍna
I

GUSTAVO NEVES

1\ imprensa do país - c

cs.pccíalmente do Rio e de

S50 Paulo - comenta .a sigo
niticação da recente estada

"
do Presidente Costa.e Silvn

em Santa Catarina, Em zc

ral, o nosso Estado aparece

melhor observado, porvcntu
ra melhor t�atado e isso; .ern
última análise, reflete urna

política nacional mais aten

ta aos problemas brasilelros

sem as discriminaçõcs regia
nais que costumavam pre tc

rir as unidades federarhs

menos ponderáveis na halan

ça eleitoral ,do país.

I o "Diário de Notícias", do

Rio, em 'sua edição de 28 do

mês findo, alude a êssc Ia

to, para pôr em relêvo, não

�àmcnte o elevado critérlo

das atenções presidenciais,
mas também para assinala�'

que, Iugindo à velha regra,

o Marechal Costa e Silva

"saeramentou o fim da eHI.

em que Santa Catarina er,l

considetada apenas uma área

de lJassag'em e de trânsito c

at6, sem atttOllomia históri·

ca".

i). venlld e é que o presti·
g·io�(). mat.utino earioc'u beril

se apercebeu da mudança
üpenlda na posi{(ão caÜlt'j.

nense, face às diretrizes plt·

líticíl.s que ora regem a a,l·

II' ministração nacional. Diga·
se, pois, que, ao invés de sul:·

l�1etirla à poderio eleitoral, o

II. senso da assistência do (,o·

l' "êrno da União vai ao encon·

tro das reivindicações' (jus

lJ�quenos Estados e bastaria
essa eircunstância pan' j\1s,
tirica r a. espontaneidii�c '!�.I;�i.
manil'cstaç.ões populares qU!�
o Primeiro Magistrado da
Repúblícà rec�beu.· em SaqL·.l,

.

.

/;
,�

Catarina.

Vem, assim, de obscrVa·

1l6�, cuja insuspeição �'é;',râ,f!4'IJ
rq pela própria integridade e

conceito dum dos maiol'cs
:'. t órg'ãos da imprensa brasil�r�,·
1 1'01, a denúneia do qu:;. ae01]',

- (eeh anteriormente, quando
Santa Catarina, encravada

no tl'ípode formado pelo Pa·

raná c pelo Rio Grande do

Sul, ser.via apenas de sim·

pIes "áreas de passagem"
entre Curitiba e Pôrto Ale

gre. Não esq'uef'.eu, neni I',.,ii·

tiu no seu registro o "Diá,�i()
(Je Notíeias'" o episódio (ie

Jânio Quadros, que, COll10

l'residente, trouxe a Flo::ia·

nópolis o Govêrno da Re;;;ú.
bliea, ao. teinpo em que'
diz a rôlha do Rio - I·:U;
afiad.lssimas equipes de Nei.
Braga e Brizzola arrebat11':
vaIi1 a� rendas do espeh(c\l·
lo". Já agora, porém, não {I

\ '.(_�\riam, por, duas sérias rl·.
'

..::y" entre outras: a prirll'f'Í'

ln:, é que Santa Catarina,' ]1(l·
Jos seus órgãos' técnicos, es·

I lava prevenida para fazer

frente a eompetições; a Sf�·

gun:1a é que o' Presidente Ga

Rcpública não usa viseira

que lhe circunscreva a capa·
cidade \'isual a detenninadà:,

zonas de p;'eferêneia peso
sOrlL Mas, como 'quer que

seja, Santa Catarina se 'li·
bel tou da antiga contingên.
cia de ter de deslocar·se, na

pessoa de se� Gpvernarlor,
para expor fora de 5Ui\:,

fronteiras 'as suas' r::ivindlc;t;
��ões.

J':': esta a 'noval Sllnta Cata.

"rina, rode pelo esfôrço CO)1·

.il1�·ado ele. suas classes ]ll'{"
«lutoras e (lc sua fôrças de

'trabalho, visando a mcLts

comuns que corporificam o

progTama cio Govêrpo IvO

Silveira,

o Presidcnte Costa e SHVrl

Hio c o que, viu deve, ti:·l,)

Jlel'�uad.ido de que o
_ peque·

no Estado que, com o Rin

Grande do Sul e o Paullá,
forma a chamada Regün
�ul ([o País, tem os

.

seus

problemas;, para. c(i,jii sul,,·

ção não pt'eseimie ,ela c�nÜi.
JJt!iç,5 o federal el'etlv,a .e ime,

c: iaLl.. Mais do que isso: Slóll·

l in que o povo catann"ns,_''::

\
,ôelas a" slIas eXllressüFs

.

cç�mõmico·sue.iais <tl1scia 111

,(' J}!;io descnvolvim?nto qUI.:

integre o Estado na unidade.

\ \1.1aci�1l;:t1, em nível comlig;lo

( ('l_�j're o:; demais, da Fedtm,l··

t�ao.

\

Terminado' o período 'de instalação do Govêl'llo .Fe

deral em Santa Caterine, um balanço nas ativida-des aqui
desenvolvidas nêsses dois dias deixa um saldo bestnntc
positvo. No setor ndmintstretivo, as perspectivas que'

se apresentam para o nosso Estado, em face das ,decisõe�.
aqui remedas pelo Presidente Costa e S(lva, são justa-

, mente auuelas Que os eaIar:I.1ensc:; s e achavam com- o
� � I

direito de esperar,' pelo muito que têm. feito no seu tra-'
bolho incessante e no seu, esfôrço heróíco de ll!udol' . a

construir a' gr�ndeza dêste País. Desta vez, porém, San

ta Cnta'rJ:"a teve seus mérito s reconhecÚlos por .um p�
der Central igualmente cl�diç:ado' e igualmente opernso.

Mas ao lado do êxito da vislta presídenciuz no ter

r'cno admlnist:..afi·vc, Santa ('��tJrina senüiu-se também

ccníortade pelo que aqu:1 aconteceu nos bastidares dos

entendimentos entre a equipe de asscssôrcs (h Chefe da

Nação e· os auxiliares 'do Govêrno caeartncnse, tomando
decisões das mais importantes paro o futuro (13 desen

volvimento que aqui se processa a ritmo en'tncd or. Co

mo exempto
'

disse, bastar.e citar-se a manifestação do
.

Ministro (!o Ptanejomento, Sr. Hé'Io Beltrão, acêrco (lo

memorial de relvíndíéações apresentado pelo Gcvêrno

catarihense no Presidente Costa e Silva, mal1:Jestaçõ!:�s
'e:sa'i pród\gas em clog:'os ao traba-]IO executado pelo:;

do QJvernailol"ié::nicos catarinenses, s'ub ,a . orientação
Ivo Silveira.

.

!lá a·ndà um outro ,particular d:1 visita pl'eJi;I-�ncial
que lião- po(le ser ignorado pela Imilren�à nem peles ho

mens de bem dêste Estado, que di:;.: res)1eito justamente'
à .�b' a e· à açãó que, o Govemador Ivo Silveira vem em

prC'cit,dendo un Santa Catarina,' na manutenção <Ia har-

bcncfíc-o comum. A despeito' dos eventuais Ialhas

pescam ocorrer em quaisquer sctôrcs. dás
.

relações
mana>, visto que também são humanas a s decisões

çuc
hu

que

.

A instabção do Govêrno Federal em Santa. Ca�ari

J1(� nqs últ'mos dins d.e março, foi substu'lcialmente 1'1'0-
v,,' :Itosa para os caténinenscs que viram atendidas' suas

réi";�ldicnções, �Ii�arid(l o progresso do saio catarÍncnse

nos mais- "31'iados set.ores. O Pl_'csidente Costa c Sijva Laguna é üm' I!JUI1.icífli:'O (le aprox;madcmentc 40

d(':xou ,Snnta' Ca-tarína satide:to CC_1Il a poli(:�a de de- mil hab;t::ti'ltc�&" n:u� pOSSll!' lima 1.1,��r'icultlll'a precal'Íssiuw,
�('nvolvin�ent·o c integração adotada podo Governador um turismo pouco explorado ap�sal' das b�lczasl n�tu�
ho S:lveil'a, adiantando que I) Executivo ca�arineilic rais e :ua h1stórica despcrta ��tcrêsse nos turistas que

conseguiu implanlar a harmon\. dos üê�. p()de1;e�, sem lá ch�'gam c v.oltam imcd:atamcnte,. pois não cfercc·c.

"Iue' �ut�:á unidade da Feder;çãf o f�zess.e tão Q con�m- '�'GI)djçõ'(!S de hO�iledl.lgcm, r�:staural1t�s' e ó confôrto pr,'o- '('/,

tU.
- cura·do. pelos visitantes. A c1(�ade que tem na pesca, SIlO
Entre as reiv.indicações dó povo' eat::lrinc�lse, d:!�ta- principal atividade' econ&mica, ,:ê ag-óra chegar a ren-

camos à do lVlinistério dos Transpü1'tcs, quand() OUV�ll1js liCladc 1lI1lJ velha �:;p�ração, que é ter ,seu pôrto pesquei-
a p1'omesm de seu titular dt çue a construção da BR- 'ro - a S�T eX_1llorado �'í)r Ull1a soe:·.:Jdade de economia

101 no trecho. que z.::ga Florianópolis a Curitiba, estaria m1s1a' - atrav6s do. qual Santa Cat,arina pretende ser o

concluída até o final do presente exercíc.io e a BJ.-282· maior r.ha�tecedor �le"pe,cad�' 'no mercado b1"asile�lro. A

que ,já conta com o efeti�o auxílio do 2 o B'a1alhão Ro-
'.

assi.,atura do dectcto pelo P1·esidente Casta e S1Zva -

�Ioviário de Lages, através dô Setor ele E�genãária ..,(h
.

QÚ2 quandQ caudid .. t·o à Presidência da Rcpúbica hav:n

'Exél'clto, tel'á sua cOllc1usão até (l [naL da administra.- pl'o)11etido a instalação do _rêfer:idn pôrth :- velll âc
cão do presidente Costa e S�IYa. 'E:ta última rl}dov�a, c,lton!To à política dese�lvolvi.m�ntlsia' da pe�ca adutadil

·

qil";:' fa�á a li'gação do Oeste com ,o Litoral ca:�riIlcnse, pelo Govc!'nador Ivo Silv(ei,rà. que através da Plano (le

;Hl\'etá de �e tornar 11'0 mais' vigoroso Ia,tor de integra- Mefas do Govêrno instituitr o Jomento da .prc-duçã'O pcs,

çãb do� te1'ritório é do, ptlVO de S�l1t� Catar;ri:l, pois fe- (!UC!W no E,(Q(lo'e 'a assis,têntllg ao pescador, a quem é

rá a v:rtude ,de aprux "mal' das demais uma illl[l?;talltc púiporc]ol1ado' o ensino t�C1Hco atrü'vés das mah·modcl;"
. ,

'

'".. ,,' ,
� /'

' '" /,
·

região �Q Estado, cuj<l' po.tencialid<des (!conúrllicas. nas praticas pcsquc1nls.·

cun$tifuClÍt uma das g;'andes "c:;pcranças para 'O futuro 'O .Govêmo Federál ,d'q;êndcrá cÔI'ca 2;) bilhõe:; di :
.;

dé Santa Catar:,ra. cruzeiros, já tendo assin�do o coutllfltO parcL finallcía-

A 'histórica Laguna Ó,l' [al11osa rCfirada militar do mento com'a União de Ba)1cos, Francesil�, qu'� mantém

Brasil rem 1867, durante a Guerra do Poragua:l. e qUe uma linlru de 'crédIto" �ur'to ao BNDE e a éfetiva as�ina-

há km)Íos atrás )o.i a metrópole do Sul' catar!ncnse, es- . tura dos contratos COIll a cmIl rêsa cncarl'egadJ. d-a Cons

taya há mu:tu eS(IUCc;da do Govêrno Fc(h!Tal, fo! um '!l'ução do Pôrto'Pesqueiro (te La�una, que terá condi-

dos m�nicípi(.s qu:e ma'"s �e. bene,f�ciou com a recente' ins- çõc:i 'de atendEr a demmlda neceisá1'1a do mercado pcs-

ta:ação do Govêrno Fedéral em Santa Cótarina, �cnd() ,
(lueiro

. do 1:ltoral wl-catar.incn'se, criamló novos Cll1pJ;e�
S::'10 lembrada .pelo i\1'nistcr!b das Trm,spo�tes; que tCJ'r1 gos e integrando o munIcípio cem .0 desenvolvimento

à sua f"ente um homem d1nâinic:o e ele mu'tn visão co- pesqueiro ela Est:ldo. Laguná será tii1l3 realidade . pes,-

mo é o Coronel Mário Andreazza, qile )llu'ito acertadà- 'iu·cir.l, há muito espeTada. ,

- Jl "-:!,....��....,.---........_".,..._

, .

. , ,

o MA;S ANTIGO OtÁRIO DE SANTA CATARINA
I ' r . :"'"

INDU'STiUA VETA P.LANOI PARA
A IMPORTAÇÃO DE AUTOPEÇAS

ASSISTÊNCIA NECES&ARIA
. .

O presidente do Síndícato de

Auto-Peças acha que elas também
devem poder contar com. assístên-.
cia técnico e financeira' cora sua

reconversão, a exemplo .do que
foi feito no Mercado Comum Eu

ropeu. "A criação de um fundo de
reconversão foi, aliás, decidida-na ,�':
reunião de !1residentes em \Ptlllta
dei Este, em 1967; nus nalía foi
feito ainda para !:LIa concretize- ,

cão".
,

- A simples liberação" da

) importação de percent.agens e,res
centes do nêso ou do valor do véí
'cujo, que -algum3s tábricas preten
d'em, colocará, no' entanto, a .in
dústria de auto-peças numo posi
ção de intolerável' in5eguranç'�,
agravando áinda mais o problem,9
da falta de uma oroQ.romação ,re

gular ,a m�dio e là'ngo !)razo, qye
hoje tanto dificulta a sua produção,
deélarou.

'

,. J'

\ ,)

\

xemp!o -e n-çàO
mcn.a equilibrada, entre os Podêrcs do Estado e do CIl

tendímcnto elevado entre o Executivo, 'o Legístativo e o
-

Judlc-árle, que tem sido trad'ção honrosa no Estado

B3rTigtl-Verde, O. Marechal Costa e Silva soube ressaltar

êsse fato catarinense, na jU3ta dimensão cm que o mes

mo existe e se consolida em' Santa cratarina.
Não íôsse esse cl.:ma de paz e harmon'a que existe

em nosso Estado, grande parte dos esforços que vimos

empreendendo arr longo dos anos cm.favor do, desenvol
vmento e ,do bem-estar soclal poderia �se ,dispersar em

questiúnculas menores e en� divergência;; subalternas.

Fetizniente, em Santa Catarina; as deetsõcs são tema

qas, visando ao Interêsse gíobal dos caterínenscs e intcí

ramente voltadas para aquilo ,q,IJe poderão reverter cm

regem essas rclcções, a verdade é que, em última instãn

r'a, as medidas adc.tacla'.5 'em Santa Catarlna -têm como
"

.
-

\

único c supremo objetivo promover I) dcscnvotv.mento
.
do Estado e o. bem estar da, fraterna ccmunídadc Cata-

I

E; justiça se faça, cabe ao, Governador Ivo S:Iveim

a maior' parte d;:s riH�\titos pelo que atualmente se faz

e'm tôdçs ês�es �etõres, pois o seu comportamento �CIe

no el11 face dos problemas estaduais e o aÍto 'cq>Íl'ito pú
blj:o na ccndução d".'j qUestões que lhe cstão afetas t�m

con:::cgu;de. dar a �anta Catarina a paz e ,o equilíl)l';IJ ne

ces�ários para a exec�ção desta o�ra ék edificação -que.

aqui se'; l'caliza. Gra'ças a isto, I�a:s uma vez o nosso Es

tad_o pôde ser cjta�o eo_mo exemplo dIante do Paí:dnte:l-

roo
,

iBvas
J:Ilcllh: ;mundou a tran�,fonuaçãQ do Pôrto 'de Laguna

. cm !'ôrto Pesqueiro, !lois () mesmo cncontra-se cS�Hgna
,da há muíto, send9 li púncillal fonte, de r,cnda daquela
cidade i',türânca.

/

"Igenda
-

Econõrnlca
,. )
,� .

,
.

O Sindicato dá Indústria de

Autopeças criticcu; a . .'.lretensão de
várias fábricas de veículos de im

portar . livremente determinada

proporção de peças, produzidas
nos naíses da ALALC, COmo for
ma' de barateamento: -do veículo
nacional c' da normalização ' do
Iornécmento ele �1cças à· i-ndústria
autcrnobtlíst ica b· osileíra,

. Ao se manifestar púbticamen
te sôbre o problema li'á· compre
mentação u.t indústria autcrricoí
hstica na ALALC, o' pre.rdente
dó S ndicoto, S�': José Mindlin,
desmentiu que êose forneciil.1�ntL)

.

não seja sallsfatórlO, ou 'que seja
Gi�O e causador de atrasos nas

éntregas do� c'arros nacionais, CO:1-
furme al�g1 a indústria automobi
lística.

PROBLE1HA MAL COLOCADO

O S1': José Mindlin disse que
, \

a seu ver a d1scussão em conjunto
de ·todos êsoes a_suntos coloca

mal o problema, "pois a relação
'entre eles é apenas abarente, e, '.
se exi�tissem problemãs sérios de
fornecimento oe peças, que na

realidade não exbtem, a liberação
das imoortácões de países ,da
ALALC não' os re:.olvel�ja, pois no

presente estágio as �1eças são pro
duzidas no Brasil cbm bom pa
drão de qualidnde, Jem 'alguns ca

sos suoeriol' ao exigido nos paÍ:es
de origem dós veículos, ef Ue uril

modo geral, aes menores :preçps
da 'zona".

No�e-se que, além d;i boa

qualidade, seu fornecim3nto qUilp
tilativo é nlenamen.te . satisfatório

pac'a n prõ:dúção normal da. indú:
tria auu�mobliistica. Se alguns
problemas de 'qualidade existem,

c":nao podem ê)�s;;;; ..s�m gi'ave i'líljll,S-
-

t:ça, 'sé!' atribuídos' a todo o setor,
como seria. absurdo cOnsiderar unI'

eventual defeito em um veículo
como exUente em todos -os veícu
los prodtáidos no Brasil, afiIn1Ju,

-

Quanto às dificuldades de for-
'rrecimerito, ex!,)iicou que elas ocar

reram em pouquissimos casos, de
, peç'lS sem' rnaior expre:são, a gu" ,

mas até produzic1as pelos próprIos
fa'oric:mtes éle veícu,os, e destina
das aos novos modelos. Argumen:'
tcu que é absolutamenté' norníàl
que problema'3 existam por ocasião

de novc,s lançamentos, a�é que a

produção entre e)n rotina "a libe
ração da im!Jortação i.1e !1E;ças, por
conseguintc;:, através da cOJnple�
mentação IndUstrial de !1eçaS não
resolveria qualquer problema ime
'diato, Trata .. se de uma medida pa�
1'a efeitos a médio e àté mesmo' a

longo prazo, o que lhe tira o cará�
ter de absolutâ ure:ência".

_

- Ora, em �'elação à coni.�
plementação da inclú:trh automo�
bilística na ALALC, o Sindicato
de Autopeças é- inteiramente fa
vorável, e nesse sentido têm-se
manifestado reoetidamente, Mas
achamos que ã cOlnplementação
deve ser olcançad:l através de um

acôrdo que não conmrometa a se

gurança do parque industrial de

autopeça:. Éste foi instaIádo à

Gusta_ d� grandes esfor�os, l'
e sua

exlstenCla tornou passiveI a, m :tg-
,

nífica !lrodução de- nessa indústria
automobilistica, além de atender
hoje em dia também a antros se

tores industriais. Comnõe-se atual
mente de mais de 1000 emprêsas
dando trabalho a cêrq\ de 150,000
pessoas, o qu� evidencia sua im
portância no cen_ário eco'nômico
nacional - cssinalcu.'

,

Segundo, O· Sr, Jmé Mindlin,
um acôrdo de comolement3cão de
tSI modo harmônicõ que per;uita o

crescimento do oarque . industrial
pe12 eS!Je,fializaç-ão na fabricação
de algumas neça; em um (ou mais

paísc; da ALALC, para intel'câm
'bio cem os demais, terá inegàvel
mente o efeito benéfico de propor-

.

ciouar maior cconomia de escala,
e consequente redução de custos,
'�Isto, enUetanto; que todos dese

jamos, deve 'ser cuiLlado:amente

pJanejaJo, ,com indicação prévia
dos peças que vão ser 'Objeto. de
intercâmbio, r)3ra, que as indús-

} -

trios eventualmente atingidas não

sejam r:olhiclas de sur!)rêsa, e pos
':om reformu1:lf' sua produção",
Lldve�tiLl.

� ,

O �L José Mihdlin frisou que
o sindicato é favorável a U111 acor�

d� de �om9Iementação, "e vimo�
desenvolvendo ufu �sfôrço CO:1S"
tante em oral dá integrecão eCo

nôn�ica latlno-america�a tendo at'é
promovido uma rcunlao setorial
na ALALC com tal ol?jetivo. Es
clareceu que admite a possibilida
de de inclusão no acôruo de (ILral�
quer cOV1ponente automobilístico,
produzido ou não pelo sef,or de

auto.-peças, mas con: ider.a indis

pensável o exame prévio de cada
caso específico. Há uma série de

probl-emas complexos na comple
mentdç�o, como, entre eutros, (')

.de equilíbrio do balanço"de pagCi
mentos ..
, "

- A Al'gentll1a, !)cr exemplo,
não \aceilo acôrdo que não pssegu-

�'re o equilíbrio na oróoria faIxa
setorial - eX90rtação de autO-pe
Ç-1S no valcrfcorxe:pchd.e�te à im

portação - o que 90derlLl trazer
dificuldades ,raI'a nós ém virtude
das difei'ença-s dos custes de gro
_ducão em nossos naíses (li1aiores.
·na-Argentina). Aceito,·o pripdpio
.do equilíbrio cem base nos preços
l.ocais, o Brasil for!Jeçeria' . maior

quantidade de mercàdol'ias do que.
"rece'beria, por serem menores 03

seus preços, o que evidentemente
não consulta ao interêsses natio
nais.,Outro oroble;Uo sério é a fi

xação dos requisit03 de : origqu
das matériàs-primas e d3s peças,
�ara que somente !JeÇÇlE 'de bto
fabTiead�1:3 na: zona tenb:1m os' be-

.

nefícios da liberação.

,I

AUTOMOVEIS E SEUS PREÇOS - O pre-identc
elo. Sindicato Automobilístico, Sr. Oscar AU':'LUo (I-:::

Cllnargo, ,imtjfj�eu a elevação dos' preços dos veículos

r.acionai�, a partir de ofitem, em virtude dos diversos

fatôr�s que �umentaram o custo de produção, cerno a

e:ev�ção dos �alários\ dos metalúrgicos, e,m 30% a partir
de ontem a elevação ela 'taxa cJmbial e o aumento r' do

'

preço das auto-geças,
D Sr.. Oscar Augusto de" Camargo disse llão podd'

informar qU2l é a base exata do aum�nto, m:Js asseverou (

que o mesmo fui aUl.orizado .nela Conselho lnterminist'e
rial de Prcco" 'no's a iadústria automobiqstita I já vem

, '-.,-

'!'Dsorvendo. há algulll t(,I11�1O os aL!m�ntos de custo, ç:o-
mo cO:ábor�1ção 'cem o politica e!o' GO\'êrno,

FERIADOS - O Banco Ccnl:'a1 c!c::idiu' que os

bancos comerciais e <,s Bolsas de Valô�'es não fu'nciona-
·

rão nas próximas quinta e. ,exta-fc'ra"-. A o�l11ana: por

isso, não deverá apresertar n1oiores llovicbdes e seu

mcv;q1ento financeiro devcd se reduzido,

CONCORRÊNCIA - L1ll.1u ([ciS teses que ta:vcz

pl'cvcque mais c!ebillcs �:lltLe a� clue devei'ão s(�r apre-

sentadas " Conferência de C0l11crcia1izaçãn, promovida
pela Confederação dJS Associações Comerciais �")ara o

fim dêste mês, pede a regulamentação de 'reembolsá
veis, intendências, cooperativa:, subsistências c outros

estobelec'mentos s;milares. ;

Consideral11' o aiJtoTes elá tese que. essas iniciatrv3s

elogiáveis en óeu p�il�cípio !)elo objetivo que têm de

facirror a ·vida econômica de uma determinada c:asse.
ou grupo, ao lhes facilitar ,alimentos ç produtes ,don16s·
t'ces e p('eços muito mbis. brixos, estão sofrendo séria:;

deturrações cem o passar 'do tenl00,
.

. ..,._
\

.•

H.oje em dia, afirola ;:o, tese, são pautes as pessods,
de qU':J)quec c'idade que não têm acesso a tais estabei�
'cimentos, mesmo sem ter >direit'o de efetu,ar �êles , suas

compra.', real izando· uma concorrência desleal �lor se

bencf'ciarem de uma sé'áe de vanfagens, entre as quais
o não pagamento de qualquer impôsto, Considera ainll·.1

lque ror u,mo f.eÚa ele maiores Es:la�'ec;me�1tos estas L)r

ganiz2ções e seu si:tem'(\ de operar-criam unn il11agel1�
negaliv;l, junto ao público, do .comerciante nodnal, Lima

vez que ps ;mercador:as, v�ndfdas LlDl'CSenl1l11 difec'cnça,s
.de preços (,1.e até 100%.

,.

Acentuou ,que "somo: favorá
veis a um acôrdo amolo, não so-_
ltuente entre as fabricãs de veícu
los, mas aQrangendo também . as

indústrias 'de autopeças!e prevendo
o atendiniento do mercndo de re

posição, Mas a gradllalidade é
fundamental e a ljber�ção não po
de preceder a ·�eleção das peças
que vão ser objeto de intercâmbio.
Se est:l tese, q ué defendemos de

!onga data, houvesse sido aceita,
e um2 re�ação de !Jeças, com 'a

quantificação das 'vantazens do
intercâmbio nos houvesse ., ido
apresentado, há muito que o a.côr
do' poderia e�t1r em fUl1ciónamcn"
to",- - E' imoortante também me

dir as vanta��ns concedid�s, e não '

fazê-lo uniloteralmente, sem as-'

segurar uma contraoartida ade

quada, O melhor caminhar' p01.

isso" é a eliscussão de um ac6rdo
e não a cOlJcessão da Hbel'dade de' ,

importação !)or cito do G��êrno
,bra,ileiro, como pretendem algu
f,umal's fábricas' - ressalvou.

Segundo o Sr.·.Tosé l\Ifibdlin,
também a redução de tarifas eleve
ser gradual, e ,levar eni conta os

direitos que os fabricantes brasi
leiros pagam pelas màtq:'iaõ-pri
mas que il1l�ortam,_ "Êstes dire;tos,
logicamente, não godem, ser su

periores aos que irão. récal'r sôbre
as peças importadas". \ .;'

"

'.

O Sr. JO.:é Mindlin· 6'/fden
ci,cu a complexidade elo ' assul1to,
"c isso scmos COl1trários a -qUJl
quer solução precipitJda, Se'ndb,
entretanto, favoráveis à ccmple1
mcntação, est,ll11:S �rontcs' a dis
cutIr O as:unto cm pi'ofunúidm.k
com as' autoridades e-os dirigentes
dá in::ústria ;:lutcIllObilisticé:
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A .Federação das Indústrias, Federação do' comér-le Associação Comerciei de Santa, Catarina nos' s a

do Querência Palace ofereceu almoço ao Ministro

Soares.

-xxx-,

Na nróximo semana' '\t Exibidora' Cinem�tográfica

IOuro Verde Ltdo., em nossa 'cidáde inaugura a rua

Pinto, o Cine "Coral",
,

x xf x

Do costureiro Rui de Pôrto. Alegre I:ecebemos con

vi,te :!,ara o el�gaijte' ��quitél !dia 8, em, sua residência,

com a apresentação de. ��ua, coleção, Outono-Inverno
. - r

;' I'
/

1969.

,

--:-xx,x "

Fomos tnfôrmados: que, será até 'o dia 8, no Museu

de -Arte Moderna de Floriarió�ólis' exposição. de belís-

Mos trabalhos di artista'Otf:il,a Mestriner,
,

Procedente de São Paú�p, chegou domingo a nos

sa cidade no vôo' Vcrig, a;;' senhoras'; .Maria Leonld

Vieira e E:iaria Cabral
-

Ch�rem,.
,

(

.

,�
.

No almoço no Quçrêitcia Palace, em homenagem
, ,.. ,

"

.

ao Ministro 'e á senhora, Costa Cavalccnti, foi notada
. " ..

, .

.

a presença dos casois; Carlos- ,IÚel?e,s, José Bessa, Anitoi 'IPetry e Paulo Melro..

xxx_:_

',' 1" ,;' I #:
'

.
I

Vera Lúcia Póvas" no Ip.ov,imentado Baile, da Ca-

veira, !: áb3.do no b�be Doze' de Agô�tb, recebeu a fai

xa "Naxoralda da Fat-uldáde de Medicina 1969"./

)"
I-o

o &'torador ,-:'patiIi:tfAlclo Wórhingues já h4 alguns
di as encontra.��c" ��' ;nEs�a ciqade.

" I

. '.:"

_:_ 'x x'x
, júlio C:lbeleiqlro em sÉu" in�ti[uto de bele,;>:a no

Centro Comercial ,de, Floriar;iópIDJi�, está atendendo o

mundo elegante id,e -nossa. cidq��., J!Ílib" na rápida per�

I marÍenc;à da Priniei.ra' Dama d� pOis nena ;pital, foi

seu C:tbele1eiro.,I"

� x x,x,-,

",
- �.

,

' ,-
\

'

"

Na, última semana deixcu o R1o'c Em nossa cidade

"'IparticipQY d<}� .f�S,tiv,Id,adé.i� em' hDm.enag:� , �o pr�si-_, Idento: da Repub,llca" o' mlll�5tro Charles l:J:lgOrJ-Dor:tz. ,i '

(, ',. ,; • 'e "

�. '<-
i

X'X x -

I
TenleS escutado' das mulheres bonitas' que quenm I

Tor �ais b�nitás,' as' in�íhoI'es, ,refetênciao, sobre à ío- "
, .

,.' ,
. '\

"

.

" I
va ma,quiagem para olho�, Max Factor "California Sho, i
dc'N ColJection". i

,
, .x x x IIEm seu: cénib'rtá�e1 late, ddmirtgo,' o S!'. Ivo B:a:l-

chine oféreceu �m a'�ciç� _a_ um grÚpo de amigos., I
I

I
"

_'.;.

':_xxx

A IncoI'poradora Rabc S. A, _ta fêz bnçOme:1to do

E� :.�:iq Sa*acataril}�". O corríe�ado fjJifiFio se:}
construido com luxuo::cs a!_)artàmenros residenciais.

I

- x: x x

A senhora Vera Lindet', da sociedade çJe Joinville,
uma d1!; 10 Mais do Est&lJo, ontem, foi' vista na bouti

que Hoe!1cke com o costureiro Lenzi, falando sobr)e .a. a

tual moda.
'

I

x x x-

Pensamento do dia: Não é difícil encohtrar ti ver

eade; o difícil é, uma vez encontrada, não fugir I�ela.

DEPUTADO ' outR, 'QUE R�)ll0VIA
NÃO MARGINALIZE' 'C�XA��B�

o deputado Gentil �et1árti solicitou ontem a int,er
f2rencÍ:l das li?;er�riças pilrlàrilêntarcs junto 00 Chefe

do Poder Executivo estacfiúÜ hb sentido de ser eyitada
,o m::lrgillalização da Sede' dCf M!lHicípiú de Caxambú do

Sul do traçado, da �bdovíd estadual que interligar1Í Mon
daí e Chu,pecó; nq Ext.tem,o O�ste; S@,gundc o parlamen
tar a estrãda est� �enldo tótahjiente reti{icad:;t, quando o

medida ,ppderia ser 3f)licGida apE;nas' nos trechos das

Serras de Águas, de Chasecó e do Rib Bonito, onde O

percurso poderá ser grari-dementel:ed'uzido. Acresceritou,
que �c'ém de e�)gir invesfimentos detl'lecessários e injus--

� tTc:1veis, a retificação da' rodovia eril determinados tré·

Ch05 como o de CaxâmbÚ do, S",l representaria uma in ..
,

iustj('] para cain' aquela popu{ação �ue vem s�rvindo-sc

há d'ecêniccs eh. estradó, estidual éXl,stentp., O pa:1u;w:n,
lar tl'anSnlitiu ná Op0rfunidade ,a05 delmtados cataritlC"';

fCS o apêlo que' lhe f�i feito por .1SÓ, caxar'n,'ouenses; (!trÇl

"l, de documento lido onlem dà tribuna. Disse o depu
t;do Gentil, Be!lrini, entretôntó, que "a Pw'a rod')via

que resl!ltará dos trabalhos 'd�, retificação ,devená impul.
sicnar inegàvelmCnte o progresso do Extremo Oe:tc de

S;1ntu Caturina".

l
!

/

Para
Gustavo Corção

I

NQ dia 3 d abril de 1964, um

de nossos matutinos, ao lado 11::>

clichê que: representava a grande
marcha que .concentrou um mi

lhão de pessoas na Avenida Ela

Branco, estampou esta .manchetc:
Goulart Toma Rumo Pesconheci-,
do e o Brasil Volta à Normalida

de .. 'Sim, o 'BrasÜ voltava à nc c

malidade, isto é, aos rumos de

sua vocação, de sua tradição e de

suas esperanças. O Bras,il volta

va a, ser Brasil enquanto o neo

plasma operado tomava rumo

desconhecído, ,eomo acontece

com todos' os detritos.

I
)

Essa ,normalidade espiritual,

civilizacional, media-se pela 'obc

diência aos: critérios 'da lei n,atu·

ral, que vomitara o comunismo, e

nio ,pela obediência às, regras ,di,,'
tas do jôgo democrático, Essas

regras podem si!\�' boas corno

meios de atingir uma perfeição SQ

cial maior, mas não podem se','

;vistas' como preceitos norteado

res ou como fim da organização

política, E'I o democratísmo, 'com
I
sua falsa dlosofia da igualdade,

desde Hobbes, e com sua falsa

rírosoría da liberdade, desde Rous

seau, que pretende sobrepor 2,0

bem comum à mantença a qual

quer, preço das chamadas regras

do Jogo democrático.
,

' ,

E' um êrro .grande pensar na

dos . povos como no, crescímento
cios 'organísmos vivos. Um ser vi

vo
' cresce ,até atingir a fOrl1',l

piena, e cresce' sempre, sem, de

caídas ou recuos. Ao contrário

disto a evoiução dos povos é
-'1 '

.

mais' incerta e mais vacilante.' A

ciência é 'a técnica progridem
com 'regularidade, e é isto, quo

incute n01? espíritos a ilusão do

progressismo geral. Um povo, 'em

àígmis episódios, de 'sua histói'h

, pode regredir 'Iem suas institui·

ções políticas e em maturidad�.
E por isto é utopia a fiLosofia

que aposta na maturidade regt.:

larmente ascendente, e portanto

,na capacidade sempre maior da

participação do maior número no

gO'vêrno .

dá Cidade. O démocrfl

tismo é 'uma aberrante utopia des

tá' espéqie: aposta' demais r.::J

ideal d'emocrático, e por isso'

mesmo o contraria justamerit J

quando., parece pugnar por ,ê�e .•

E' aq.ui 'entenao 'Ideal democráti·

�o rio sentido arn,plo de tend'�n·
�ia 'à maior, participação de �o
dô'r� na coisa pública, em razão

'Ío "eminente valor de cada um.,

Êste i <iI é'mais bem servido
,', �,. .,.f i

por um regim_e misto, precomza-,
do por Santo Tomás,' do :que pd:."
üri1a con�titúiçã�, d�mo�ratica nd,
'sefitido e�trito do têrmo.

'

Em outras palavras, pár:t /
,biml serv.f,r êsse ideal constante

niênte, 'proc1,lrado. é
/

preciso, não

fiudir a ':idéia de alcanç'á-lo em
._ b, .

., \ .

.

todos os episódios, e é preciso
dar ao" regime misto a flexibili·

dade'
.

necessáfia na sua ,tôn:icL�'
Grosso modo, pOdi:J-se dizer qUe

'O ideal '

político, chamado demo·

entcia; 'ern sentido largo, tem 5i

ido realiz.ado de modos diferep'
tes em três grandes nações. Na'

França a tendência dominante (

à da volta ao govêrno monárqui-
co depois de, canhestras ou' de,

sastradas experiências, ,democrá

ticas' (ein sentido estrito). 'Foi
'assim que o Diretório e dE)pois ü , •

Império corrigiram as abe:-

rações revolucionárias. Na In-
i' glatena a nota tônica está na

aristocracÜ:l, ou, se preferem, nas

elites, e a frase pa:tética de Cl1Ul'

chm' - "n�nca tantos devenJl:1.

tanto a tão poucos" - aplica s\�

não apenãs ao episódio da Ba�',

lha de, Lpnqres mas a tôda a

história ao ImpériO Britânico.

'Nos Estados Unidos," como viu

muito bem' Tocqueville, o acen

to 'tÔnico estêve sempre coloca

do na "paixão da �ualdade", fe

lizniente mitigada pela estrutux:a

normelizecão
" 't, " .'

presidencialista 'ch ram 'I'eilhard de Chardin "e

Brasil
fortemente

constituição.
O .born regime, nessa ordem

de idéias, será aquêle que tiver

elasticidade' suficiente para des

locar o" acento tônico conformo,
as reais exigências da lei natu

ral e do bem comum, E aslsirn,
pode-se dizer, sem sombra de g::,

tínomia, que o atendimento do

verdadeiro ideal democrático, (em

sentido largo), exige às vêzes o

,

sacrifício de formas e normas do

jôgo democrático (em sentido es

tríto). E é por isto que sempre

me afligiu a espécie de consciên

cia culpada dos governos depois
ele abril ele 61, que se revelava

nas redemocratização do pa�s.
No s'entido que verdadeíramente

importa - salvaguarda da ,�ei na

tural e ela dignidade' da pessoa

humana - foi o govêrno do' Ma

rechal Humberto' Caste.lo Bran

co que I realmente' .realízou a 10-

democràtízação do Brasil; é o

atual govêrno- que continua a

mesma grande tarefa, Digamos,
se quiserem, I em vez de redemo-

cratização, normalização, cura,

recolocação, na ""devit�a via

ch'era smarrita".

Mas a normalização de qual.

quer quadro de, atividades hu-

manas inclui uma essencial J:.

mensão: a da procura de .formas

A normalidademais per�eitas.
humana exige o progresso. "Quem
não progride regride" disse du

rante mais de mil anos á tradí

ção católica: mas também é pre

ciso acrescentar que só progride
en

" '! .• ,

o que permanece o mesmo

suas ,dimensões essenciais.

O movimento de 64, injusti::·
simamente apontado pelos' e2j

querdistas (que vivem sonhando

com um, paraíso cercado d� 'ara·

me' farpado), como 'defensor (1,0

status, quo, foi tamhéril_ um
.

im·

perativo de justiça social. Nr::;

mãos de quadrilhas semelhanteo�

à que cercaram, Jusce.ino e GOt�

lart, 'o Brasil, além de perder ()

caminho de' sua vocação espiTi.
tual, perderia quiloV{atts, Cál:8,
crédito no estrarigeiro, desenv�:vi.
mento e vidas, r.:lilhões de vidas.

As tarefas, 'encontrdadas pe

los restauradores da nonnalidá-

de no' Brasil' são enormes. Não ea·

contraram apenas um país atra·

sado, ou entravado; encontr,ararll
um país �s§alEaçio, ,c:!,�we.c�a.9o.,,,� _

"

Além dis�o, pela própria' ln·

dolo.
-

do movimento, e até pél:\
suavidade com que os� mais ente-,'
siásticos socialistas cederam te!' .. ,

rena, ficaram presentes e impt1:,
nes' muitos dos �ssaltantes e ,éi�s �

,d�weda��:,�s. Serp Jfüa� �a :éiif;U{
são, 'na 1; tàà::J)tivi�ade ;es(luetdl!'ii í
ta que polui a at�osfera do 'nlur:-'
do inteiro. A tarefa de reestrutu

ração, e de pwmoção do deser:

volvimento se torna assim peno·

sa e intricaâa. Muito se fêz nes,

tes cinco, anos, mas ml\ito akcta

resta fazer.

Uma d,as maiores e das mais

dol9rosas dificuldades encon�ra-

das, sobretudo no atual govêrt)o, ,
nos veio de um setor de omle,
norlnàlme:pte,

'

\

deveríamos espe-'
rar apoio,

I encorajamento d' óri
entação. 'Refiro-me �o mundo

,eclesiástico, e uso esta denomI.

nação em' lugar dé "'Igreja" para

tor:par bem claro que é dos ho-'
mens que mIJ queixo, e n&o da

quela que para, mim éontinua a

ser "unam, sanctam, 'catholic�l1l

et apostolicam Eclesia".
\ A desgraça do Brasil coinci

de com' a desgraça do ITlUndo. As

sementes de infiltração 'comunis,

ta nos meios católicos produzian�,
ú�pois 'do Conéí�liü, seus frutú>
venenosos. No mundo inteiro se

viu, com assombro, ,o ,de;;;envOl
vimento da heresiá chamada "pre.
;gressista" que, entre ouf�ros fa
'tores, trazia o adtderino

'

, cor.,ú

bio com as idéias marxistas. N:1

Europa, os elos principais en�.::e

o qristianismo e o marxismo fo-

Saúde,
'A Or?;a:lização Mundial da

Saúde (UMS), através dos -'
servi

ços de inform"çõe, de Escritórios

Regionais nos diversC's Continenc
tes (Eurona, Asia, Ociania, Africl
,'Amêrica): está "nstribuindo' ma-

,teriai de divulgação sôbre' o Dia
Mundial da Sãúde, que se come

mora a 7 d2 ab.il.
No Br<lsil a distribuição dês:e

mâterial em português está a ea1'

gJ, da Repartição Sanitaria Pan

Americana, ,Orpanização Pan-A

mei"icJ..na da Sãúde, rua Paissan
"lu 231, ,Rio de Janeiro, Gil.

Êste ano o tema que serve de
base às ccmemorações é "Saúde,
'nobalho � Produtividade". ,Os

trabalho
trabalhos e:necialmente prepata
dcs, em linguagem clara e objeti
va, destinam-se a fornecer idéias
e sujestões para artigos em jornais
ou publicações de outra natureza

e para ,discursos e oa1e:tras, b'em
CGma . para difusãõ l)elo rádio e

pela TV.

o mund_;;) de' hoje sofre rápid1
t"andormação no caml)o da, saú-_
de profissional, sob a oressão do
'de':envcfvimento técnic; e social.
"A' generalização da mecanização
[l da <lutómacão vera afetando a

. ir;<dú5(ria em ·.�rancie extensão, 'as

múltiplas descobertas da ciência
influenciam nOS�,l maneira de ':l:'

03" 1.

padres-operáríos. No Brasil� com

o atraso de Sempre, o fenômeno

encontrou base no vedetismo 'ao

arcebispo de Recife e' Olinda; rio
Movimento de,Educação de Base

(que atê hoje está E(l1]." mãosz os

querdístas): no sociálismo dos
dirigentes da petroJ::i:n�i (que'S'�i;
nanciou publicações f:�'ubversiíi�;
e publicou 'o número' de,-Ma!"�o
de 64 de' suá revista corri 6 mar

telo e a foice na capa); na Ação

Popular dirigida e inspirada por

um padre jesuíta e depois desa

brochada em movimento 'subver·

sívo pela aç'�o dos padres domirn

canos, alguns dos quais já saíram

pela porta dos fundos; e em

mais meia dúzia, de bispos, como,

o de Santo André e o de Volta

Redonda, .possuídos do delírio

socialista.

De onde esperávamos socor

ro e orientação nos . vêm desor

dens e agressões aos governos

que se esforçaram por colocar o

Brasil em .sua .posíção norma •.

Vejam: a Igreja .

condena vigoro.
samente o, .comunísrno e' defende

vigorosamente a livre cmprêsa:

os eclesiásticos da Onda, ao con

trário, exatamente ao contrário,
combatem fi livre emprêsa e de

fendem o .socialísmo. Com Ur..1.1

aberrante, mistura de ignorância
e de ' alienação, êsses eclesiásticos

degauche não sabem; ou fingcm
não saber que o moviment? de

março de �4 foi também, e mui

to nitidamente, um ato relevan

. tíssímo de ,justiça sociaL Qual

quér pessoa, sensata, mesmo sem

conhecer o' }:'rincigio de subsidia·

riedade ensinada por Pio XI e

vigorosamerite!:'eafirmado pOl'

Joã� XXIÚ, sab� que o' �esquer
,displO" é um delí�io utópico que

levaria o Brasil à ruina e a' fel

ri1e, que' ..mataria 50 ou '60 mi

lpões da brasileiros em cinco

anos, como na Rússia, a reforma

agrária de Lenine, entre 1922 I)

1932,' matou cêrca de 100 milhões

de russos, Até hoje os, s,oviétlco:;
"

,I,.

não conseguiram s<'lCializar o se

'tor primário de produção, e até,

r.ecentemente, tiveram, de iJerlir
, '

,

trigo aos Estados Unidos c ao

Canadá.

Infortunadamente para nós,
cs cle;\rigos de esquerda se obsU·

, nam em acreditar que a
J revo,(J·,

; ,_,:.. �'-!!.'-!'; , -.,., .... ,�-.:.. .... + ----.".� -.'
ção socialista, com d arraSam8T.!.·

to completo das '''estruturas ar

caicas", ê a única solução capaz

de liberar o Brasil e de trazer a

prosperidade ao povo.' NÓs outros

sflbemos ,que o, Brasil deixou-�(]'
attasar•.• na '''produtivi4ad;e''

'

"iià'

rabiÓí��ii�âção dS, /prod{rção,," 're
! -I � ;!!, . _; ;.' "

• • �
J

sàbemCis ;,que só' çom tranqUlhda-
J;" ,_. ,; \oi

.1- ,
•

de ,e 'mUlto trabalho Ee cor'flgei11

essas taras.
-

Eu assisti, pessóal· '

mente o, em companhia do S3.'l·

doso amigo Fernando Carneiro,
11 "missão" ,do milho híbrido, reá· \

lizada por,' norte-americanos e gl,

guns apaIxonados patrícios. E'

,uma técnica de genética agrúrl:'l.

que aumel}tou· quatro ou cinco

vêzes a produção sem aumenku

os fatôres, aumentando pOrtanto,

naquela proporção, a prodl.ftivida·
de. �

Naquêle tempo" .1950,) foram

convidados vigários de todo , o

B:rasil, e nós vimos os bons sace+.·

qotes, modestos, _dedicadOS, sal'

rem da Escola de Agronomia com

sementes e instruções. SoubC)

mais tarde que, por tôda a pai'·

t/e, o milho híbrido encontrava, a

resistênçia da, passividade' pró·'
pria da incultura, Ess,e é gral'lcie
problema, o grande ,ônus' que o

Brasil mais adiantadp tem de

carregar. A verdadeira 'Reforma

Agrária \ tem de começar pel:t
elevação do sub;homem brasilei

ro e por, sua ,integ:raçã� na cül·

tura univérsal. Essa' tarefa foi

sempre fE)ita por padre�, ,e pelJ
Exército, 'mas em ri,tmo lento e
com processos talvez inadequa
dos. Precisamos despertar o 'l�o·

nem brasileiro para a alegria
de ser homem, para a boa ambl

ção da dignidade, é até .para 'a

luta ela competição universal -

mas nunca jamais para o ressen

timento e para a mentira 'que

aponta a mais-valia CO)TIO causa

dt' todos os males, e a sociedade

sem classes

( ,/ id�al hístoríoo.

Agora, ios padres, de, esquer
da, em Vez ;,de ajudar,

'

atrapa-

como o supremo

iham: e em vez de elevar,
vertem.

Além disso, a criação das

Conferências lepiscopais trouxe

ao 'mundo eclesiástico o ínstru-.
mento ideal, para as minorias

ativas, 'e o repositório ideal para

per-

as maiorias timoratas.

Mas é na área estuelantil quo

a ação dos padres de, esquerda

.toí especialmente perniciosa e

gritantemente inju�ta contra 'os

governos que lutaram pela nor

malízação do Brasil. As famosas

"passear as" de protesto peles.
mais artíücíaís pretextos amea

çaram arrastar p Brasil novamen-

'te para os espasmos de anarquia
dos tempos de Gqulart. Dói-nos

denunciar o maior escândalo da

história da Igreja no Brasil:
'

os

mesmos 'eclesiásticos· que estive

ram calados nos tempos em que

uma equipe de cafajestes destru.a'

'o país e o, entregava ao inimigo

secularmente L cor�denado 'pela
Igreja, os mesmos que pactuaram,

que aplaudiram ou que silencia

ram, com honrosas e raras' eXC'8-

ções, invocam hoje encíclicas, di

reitos do homem, interêsse Pi):o
pobre, para atrapalhar, tolher,
contrariar a obra de governos l�,!),

,nestof) que querem normaliza:- o

Brasil na linha' 'd:::.s ditas encícli·

cas do� ditos direitos, e princl.
pal�ente na linha dos �ér.viços
prestados aos pobres que os go·,

-

vernos anteriôres tornaram ain

da mai" torturados pela innâçãl)':
Pam cúmulo ele desgraças

chegara:n�nos maus' padres 'cs.
trang;eir::)s,· como o f�moso COD1-

, blin, como os paq.1:es-mar�i�i;a:;
d,e Belo Horizonte, r como opa.

, dre-operário que, ,e'fn ,Osasco, se

recusava a fazer no
-

meio operú
rio obra de paelre - sacramen

tos," miE;sas, etc "i: �'para não, páC1'
tuar com a situação vigente'�., ,

Felbnente para todos, nós, o

Govêrno atual tem sabido resi,,

tü' e racluzir as' atividades dos

'"maús""r'allgiosos: Ém todos' os e_t:'
,;

cândalb:3 provocados por eclesiás

ticos
_

o Govêrno l1rrostrou' firmc

za e cuid�'do ele não ferir a 19n'·
ja. Me�,m�. assim' continuá. a soSr

re,g�larJ:nef\te, ! c�lu�iacló I'lO: es
tr�ngeÜ;o;

,

n�t ; rt;Jvi'sÜis ,c!,tólics,:J
'''p�6gr,é':isista�;;; ! �)! (l.'té ; has li I�é!Vis",

I·
.-

.

�
. � ; \".'

tas�- '�1et:tras 'corno, Docúmelitàtlol1

Cath;ulique.,;d .' ;,. ,',

-,I

•

NOESO mais ardente. desejo ê

o de ver os hO}TIens de igreja nã.o

esquerdista�, não "progressi.stas",
aliados 8, grande tarefa ele' cons-

) trução de uma g.rande nacional�-'

dade, que não 'pode ser constr;lI

da sem êles e contra êies. No que

se refere' ao govêrno da Igrej:i.,
G desejo de todos Cfs católÍli03

nÇJrmais é o de ver as autorida

des eclesiásticas funcionarem, pa·

ra coibir OS\ abusos e para allviar

o ônus que atualmente' está todo

nas
/

costas do Govêrno. No

que tange' o bem' comum tempo·
ral, o que, desejamos é a coneér·

dia entre aquêles qU,e, em todos'
os planos, receberam de Deus o

encargo de pastorear os hÓl]1em;.
Tudo' deve ser feito na direç�1o
dessa concórdia; mas nada

, ,deve ser tentado na direeão

da falsa _concórdia iÉüta' de capi
tulaçõEs diante, do mal.

Precisamos de homens cora,

josos, c1wazes de afrontar as :38·

duções ,da [popúiaridade é da

moela, e dispostos à taref� J;le
cpnsolidação ,o progresso que o

país está a' pedir por' tôdas as

almas, por todos os' corações, e

até por tôdas as bôcas.

e produtividade
É mois do que- sabido ó preJu1-

,20 que a falta de saúde represen
ta para a economia de um paí�.
O operário desnutrido ou doente
não p::>c1e apresentar tão bom ren

dimento quanto o que está são Co

convenientemente - dimentado, Os

especialistas da OMS são unani
mes em ressaltar a necessidade dc
'éaúde c proteção adequadas em

tedos os setores da populacão tiLl

balhac;ora.
_ - "

Bsse O vcràa'deiro sentido dO' te
ma "Soúdc, Trabalho e Produti
vidade", que vai ser focalizado
êste ano por ocasião ,h,s comemo

Ll�Õé:5 c!�" Dl,t �,1'-lndiCi! cl,: S2údc.

carrar e sentir o meio, e m:1teriais

novos modjficcm conceitos men

tais tradicionais", diz um eopecia-
li�td 'da" OMS.

-

Em nível nacienal c inierna
cion1ul, o problema dasl doenças
profi�sionais é objeto de pesqui
sas, estl!d8s e 'discu:,sões e, sem

pre que possível, de regulamenta�
çãQ e recomendações. t:m alguns
cesos reco'rre-se à <!dafJtação das

tlfefas CIO
_ hcm�m, m:::�: os proble

mas são demosiado complexbs e

vão do cc'mércio a indústria à a

gricultura, que ainda é a principal
íttividaCle 'nas regiões,mais pobres
do mundo,
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"

"

fera sai '�iflanfi�@ esre

'·1
COMO IR

',i'

. .

�

Em julho, aseleção vai até a Argen,tiná. te.rit1ir: ,gá:- ,', ,<',' ',.
nhar a "Copa Rocca" e os interessádos' em ·�cOlúp'ari.l;fâ:" ',i

'"

la terão que gastar225,5 dolares (890 C��zeiros .novos, :: .

m:ais ou ménos). Em Buenos Aires, o preç� do diâ�ia,
i\nidividual de u� hotel médio varia entlj� 5 e" 7, .(JÓJ�r.(;s:
(�O a 28 cruzeiros novos).

N.ordia 17 de agosto, um domingo, o' Brasil el.íl,flle:�,.c
'I. .' _',' � �

tará o Paraguai, em Assunção. Um fim-de-semara: na
capital paraguaia custará: 109 dolare::; de,'p,!,ssagcJ!'l' ..
�4;3-6 cruzeiros novos); diar1,a de 9 dolares, '(36 cf\,!�ei��§>s,
U0VOS)' em hotel d� 2.a classe ou de 13.ldolares 52 ci;�-
2;eiros novos) em hotel de primeira.

,Os documentos.Dara esta!; viagens: O OOPS \da,rá
uni visto de saída, a quem fôr até 1;, munido' de: �a�t�fra,
de identildade, titulo de eleitor, certificadq 'd�� rese,rvi*ta
(hom'em),' 1 fotografia 3x4 e atestado .de

.

antecedel1l,tes
crin�inais este fornecido nelo DI. Tudo' ;isto, ci:Jsha'· .lO,,. -

-

. '.; .

cruzeiros novos e a demora é de 4 dias. I>'�ixan,do.'cbm
um \despachante, tuelo ficará mais facil ti,�, �u�t?' ���é!l:
tará, em 15 cruzeiros.

BpGOTÁ E CARACAS
.

,
.� .

Para a viagem a Caracas e Bogotá, não há' Q�'r
nhuma das agencias de turismo de são E�,111o, dispps,t\J;.
�a organizá-la, porque não é um bom negocio poxa ela�s:,
Quem fôr até Bogotá, t�rá que ir até Caracas, ''Pbl;q!le o·

preço da pas=:agem (457 dolares) é calculado' por' p:ü:'
lhos e as duas cidades estão na mesma lj.n?a . .l�;Qg d:i'�, o'

vtsitante gastará em wda cidàde, de 44. a AR d�!les� ,)
csta v,iélgem traz mais problemas quat;lto.' á .QOc4m:e-n

tação: pas'"aport�, certidão negativa do iinpo�t:Cl �e'. r,en
da, 4 fotos de 5x7, com fundo branco, càrteira d:e id�líl"
tidade, titulo 'de eletor, carteira de res·ervi,st:;i. (llo��u);)!.
Para conseguir a certidão do IR, o intel:essaeo ,c;:jev,e '3:-:
nesental' o recibo de pagamento dos ultimas 5. aQos; Há
;ma demora de 12 dias e o preço é Ide 3'0, cruzei:r9�: �0-,
vos. O de;�pachante consegue isto em 4 dias" cgbri:llldOI
90.

F"'.t- '!1'
F.! -:-

;_;;, ..

GllLBERTO NAHAS,

A questão de arbitragens, que me toca mpitó 4e
dois, presidentes, as duas facções dis:tinta::, que logit,a-ll1en�
IÕOS que surgem que a única soluçãO" mesmo: é ,co�tent�'r
os dois contendores, os 22 atlétas, eis éioi� técniC�E,' os
Idois presidentes, as duw3 fecções distintas 9u� ·légi'c.aineJl�
t'e existem dentro da crônica esportiva·.

.

',;

Enfim, ó árbitro tem que agra'dar a tudo e q.;tó�ps
so'" pena de p'erecer miseràvellllente rios mãos,. daq,lleks
q.ue ontem mesmo em outra5 partidas, CQm O'utFOS,' re,
su1tados, já lhes jogar.am flôres. É uma coisa. surpijeer;l;
drente! Outro Iclia, alguem dizia que det-ermin,ado árbitro
deveria estar é na Penitenciária, prêso!' Em outra parti'
da, um técnir:o entra em campo e diz ào árbitro qu,e o.

mataria! Em outra oportunidade, dir!gente� e técnicos
lev.antam-se ele 'õeus bancos e chamam ao, árbitro" qe

"gaveteiro". Noutra cidade, Idirigentes arvoram-se em

autoridade policial e impedem a 'prisão de arruaceiros.
Dirigentes entram nos ,campos após os préLips" e grit�m
na c'ar'a' dos árbitros, chamando-os de vagabundo:; e

sem-vergonhas. Os mesmos' que fazem comum acôrdo,
são os primeiros a xingar.' Temos tantos exemplos,. aqui,
na capital, nó interior, que lõerá Idesnecessári@ c,i,t·ar
quais clubes e quai� dirigentes, pois creio que todQS' já
sameb queJ11 são êles. Se o árbitros têm que manter-se

Galmo's, impaSl::íveis ante os desafôros,. por Q,ue os diri

gentes e técnicos não agem assim faceta resultados ad-
ve.rsos? Será que cabe aos árbitros salvar os técnicos de

quedas iminentes? Ainda estou pagando para ver quais
.a� puniçôes, mesmo as nOV3!S do CND, que, sJ�r.ão �pli�a
Idas a tais dirigentes. Será mesmo que' é _prá va�êr? Va-
mos esperar.,

\

Residênéia - Bom Abrigo - Alugà,��e, J:u,a. A.nte';-
110r Morais, 240"

Tratar Sr. Vil"iato Soare,s - Av. Rio Branco 157.

',� .
.

tl;alllfe,r,nâôa d,Cl. encontro tl�.stq,
Cal!�t�1,. p,a"':\I. �, �uanabara�, f.q..�J;9,
qo," s�l)t:i,llq. 'de. evJt�r um I!�TU1,e
p.:r,:ej!.'�o, 9a-r;� 9,S, s,çus cofre,�,. t.r�;9.Sí
(�.ri>Q,dC;�o p�a;. q, clube alv�vç�rQ,.
Ulll!lJ v.e� q,u,e as, .(1�spesas ��I .�ia�
gem e estada. Sª,9. tiradas, 11,01;. df;
tç.rntinaç�'Ü' dia csn, do.. �4):'d�-
-reaux do iôgo. Para disputâ,r o iná
tch que i�, lião despeOa g1'ande
entusiasmo entre os catarinemcs,
por ínconven.ente que se tornon,
a delegação do Metropol viajou
ontem prl'rci a ex-capital Federal,
não. se -sabendo se atuará com a

mesma fo.rmClção, com que, do- .

.mingo; em Crlciúma, goleou o, A
vaí, 'pela contagem de oito tentos
a três. Al�erá,ções, �.� nece ..sátia:>
ar12:dita-sc?, sp.· .poderão, . ocórre�,
na dd�sá (rue deixou, passar tJ;ês
te�tiJs,

.

coi�a' llJ,ue: não
.

�f()nf.ec.eu ,

nas r()d;;ld�:; . ,onteriore .. , ainda
m:ai ..; :1S(. ial(l�los r,�a' pl'óprio re-

..-. ,

, .
.

a serle
\

duto d,o çaml1.eão snl-brasiteíro in
tçTcl��$.. Q1W}t,Q aI?, Botefogo,
l1.el;1 'Vl,e l:elJ.:d�u: <JOW"llg0 COQtr3
o B�.I1!!y, Q,._l\àn!lo, I�,tou a mezhor
�9cr t.ç�s te�t-qs l!' zero, acredita-se
Q,ue at'l.l!t;á com. a, mesma forl1j1,Cl
ç,�o ,ou. sej,�:

.

Ubírajara; Moreiac,
é Carlos, Leônida.s e Valtenc 117;
Carlos Roberto e OZrS'UI1; Rogéçi.9
Rot,.�_.tQ, J�d.nho e Pa�lÜ' Cft.';
saro

ARMANDO MARQUES
,

NO ApITO

Para referir o j&go, o Me�r.o
poí, �'�ravé;s: da FCF, solicíton, à
c'n.D. a presença de Arman:do
Marq!oles na. d,jreção do encon�ro
Até a hora em. que redigimos es
ta nota, não.. se sob:a ainda da a-

ce:lla,ção eu não do ncme ilo
"númç_ro" 'um" do Br.asil.

mio 'Ia' Ir vé si
Coqueiros-·Capitânia a n do
.I

. ,

-

, Está marcada para a manhã ttl,l'ü1a, p'Tomete l'\;vestir-s� do,
()9'Pró�1mo (�Ilmingõ· a disputo da' mo, I.; compret6 êxito, a iu1gcbr p�
J; 'T1·av.é�ia a l'1'.'adn Cequ(h-oSt. los préparat�vos' que estão sendo
,PTaja

. Clube - Alfâ.ndêga, na feito.]; com a cOlnissão de nat.ação
baia sul,' em homenagem à Mari- da FASC, tendo à frente' 0,3, es.
nha lle ,Gue1'ra na pessoa da AI- pÚJj(lsta-5, NiUon Pereira, Libó
.roj.J:ante! Atila Frcln�o Aché, co· l'io Silva, e_ J,oet Venhira h�Clba.
lita�rlante dó Quinte Distri:to Na" ll�nl1d'O. incànsavelmente p:ll'á que

. ·v:a1• A ptl)va, q_ue é uma,' pl'Omo- nada venha' a' faltar. Quanto, aos

.ç� da.' nova ,diretoria da Federa- nauado.res que disputarão a p.roCÚí, AC,uática de Smlta Ca'hrina \Y:O',- PJ.:os1:'guem. trJinand!), ':;[)D1.

qu� est�' seq�ãosa de imprim,l); ru' m{�:h_ 'afj!Í1co e· enh�siamiü', apu.-
:' lilQ$ irteiran!�l!.te_!�2ro>, qo espoJ.' rarido a SU&" forma é ten(�o, �m S,Ó,
te da. nalaçao qlie' esta s(J.b suao pemamento: brilhar na disputa,

o. [m de (a�erem iÚi às ricas n,le
dà,lhas. ti.ne serão �ntl'egues até o

2:Su. ICt';.!üc:.�à;); ca!Jendo ainda à
eíf.J!�l� venced,ola UHI arti:.�ico
troféu.

As inscl'icões eonfimmm a

bertas oJé às 12 h01'as de sáhado,
p.1 '.:ndo O'S interes1ados d��"igir-
�e à FASe, Aldo Luz, Rádio Gua f

rtljá, Rá:d�ri.· Ji)".ál'io da Manhã ou

na Insp,etüria a:� Edu""açCío Físi
c�.

, ;,

Severino, não (onsegue' vencer
Ebiha:ra que re(onquista
:0 titulo vago

. SÁPPORO, Japão Com
Jo.sé 'Se'vetino, oomp�ão, bradJei-1
"6 e suI�l!me';·icano, sang.xa�do, a
bundantemente de um copte no

sup,erdlio esquerdo, e com Hit:o-'
y.tiií:i Ebiliara chorando (]e alegria
fo,i dedd;lda por una�ljmidad'e
(76 a. 66), em favor do japonês.
Siaba.do. à, noite, nesta .cidu'd-'!, a

nia.is leve corüa dI} mundo, sem

do�o desde que o antigo campeãü
lUundia-l dos moscas, O.rado A
ca�(anQ a abandonou, em letem-
1)1'0 da ano passa'do. ......,

A luta teve 15 aSlaitas e a

pl'e$ent.ou uma avaLancha (b gol
pes de ambos os lados.

E' esta a se'guflda vez que
Eb�hara �,e a!iodera' do titulo, que
ob;te·'Ve· primeiramente em setem
bl'Q: d� 1963, ao d-2rTotar o {{lHa),)
diis Pone IOngpetch, para quem'1
pel'deu em 64, em lul;a-revanclle
O trOilO ag(}!'3 encontrava-se va

go.
O título' de EbHnara é reco·

nhecido pela Associação MUlldi·'
ai . de Boxe (WBA). O· COJüelho
Mundial de Box'z e a 1'evista
"'I'lte Ring", outros

.

r-�romotot'es,
de "rannkings" mundk�is, ainda
não reconhecem o jallo'nês como

campeão.

SEVERINO BOM'

\

Apesar de não ter a seu fa
vor sequer o voto de um juiz, o

campeão brasilei1ro e' sw-america
no dos moscas lutou bem. Com
s'eu estilo. !_louco o'rtodoxo. Severi
no desorientou tiastante' EbihQra
que el'a constantemente obrigado
a

_

c,obrir o. rosto' com as luvas.
Seve(ino, porém, mcnteve-se

na defen.iva
.

durante a maior
parte do tempo. \Mas vez por ou

t.ra golpeava bt!n� seu adversilrio.

Me�"op,!)] e Botaíogo. i,:.Jgam
I çst� 9,Q�lj.e �() campo, (�(l llf\U1el.1:(;l,.

em G;en,�J:aL Sevenano, no �iQ�
"\le-l<i:n,dp, a §é� ie e�1�rfil os, d(��RIO - O torcedor que quiser acompanhor os jpt ����� e.eL'\. Taça B�_aBi\ éorres-

gos da noss a seleção na "Copa Rocca" e, Qas eli,Q1iíJ;i�!tó.-- P,�t'.d)e,l)t,!;) 3,0 ano passado, Assim
ri.�� fora do. BrasiÍ, terá que gast�r, só etn, ]?aSsagEilJil5 �e che�9l,.á �(} seu final c;t_ tumoroso
avião, mais ele 3 mil cruzeiros novos, Ir avé '�ueI'lQ,s A,jr. caso, -da deecão que vai apontar

.

. Q adversário do Cruzeiro, nas se-res ou' Acsunção, não oferece muito problema, 1ta/h;tQ! na ..mífinais do certame naci.Qnal in-
parte financeira como na burocratlca. A via�em I;'04em -: rerclubes q}Je talvez' venha

.:
a ser.

sei' feita, por meio de uma agencia .de tlir.ismo ,'ou pop". o' úkt�mo efetuado pela Confedera
conta propria, gastando-se menos dinheiro ec:, n�,Q �,�<lluer:: ç�i),' Brasileira de Desportos, .nmí

.

.' ;" t�: embora o presidente João' Ha-a apresentação de passaporte, devido ao COmer;l�Q �x:J\h. ' .

..

vellange tenha afi1rmado ao .presi,tente .entre estes países e o nosso. .,'

dente Osni,' MeiJo, quando da úl-
porém, ,quem estiver disposto a vIaJar ya:a Boga" , tJma viegem do maioral eíeceano

tá ,e Caracas, terá que gastar mais dinheiro. A viagem,' 'à Guanabara', que as dísputas c;on
sai bem mais cara (só a passagem (de 3;\(ião,,'c.ústi!!;." ... ',.. r:

.

tinuarãn, àf.J.esar d�, �!n(lifer,enç-a-
.

, .' ",.' , . ", .

(1:os' clubes do Rio 'ê São (Paulo,1.828 cruzeiros novos) e o custo de 'vida �01. ,;l3'Ggptá "e / ' '... .' " . '.

, ,- qu� lá "..ão ,vêem: mais ra'zão ,sô-Caracas não é nada baixo. .,;' '<'.x',� 'bre;a<realização da '(Qca Brasil
:'qllc 'qll�se não: lhes dá ílJC\'O� O

',' ': .

M�tropol; concorda'ndo com a

,- .. "

O. melhor' msalto. do. btasilei·
ro foI (J. sét.imo, quando conse

guiu colocar vários ganchüs de

mCbndib,ula em Ebihara, que che
gGU R cambaleaJ:. Entretan�o, mOi

l!len�OS a,,�es de terminas, esse

"rol;Jnd" ;0 jQP,on�s anidou. a van·

tagenl do, br,a,sUe1ro aI) atingi,-lo
CDm un� pesado golpe d� 'esquer
(h. !lO. peitü.,

.

Logo; após a luta José Seve
rino, com o Wilío anda ellsan

guentadc� e demonstrando cansa

ço, mcsl:rov&'�sC s.eguro de' si, e

dedarou à imp,r,ensa japonesa:
"Fiz um, grande esforço e

penli. Não.. t�nho nada a· leLlllen
taro "

Abraham iKa,tzene1:,on, 'e;mpjl'e
sario de Sev.erÍno, declarou., à i�l
p.r.ema. que seu, pupilo "fJeotl mui
to nervoi.o, o que o fez perder a

,'elc,cidade dos golpes".

EBiHARA TONTO
-

Ao faiar à imprensa japone
sa, também 'logo a'pós o combate
o novo cmnueãn mundial d'as ,ga
lGS eX!llkou

-

haver machucado os

fledos �o nono aS'5a1to, quand!l
sangrou o supel'cílil{) de SeverlJl{l
e co!!fes!ou:

''Minh\ls mãos doiam ·tanto.
que até f) final eu ainda �lão s,a·
bia (i'uem cra o vencedor".

Após I) ferimento que sof,'cu
na mão es()uerda Ebihara concen

trou seu esforço no emprego de
ulUa tática de "golpe e retirada",
apenas para somar pontos, sobJ:e
,o brn'sileirO'. Nos, seis assaI,tos fi
'n:\.. em,n�goUl at;)I111s: I:�a �mãQ
direita no ata,!üe.

"Depois do nono assalto foi
(�ifí�:il con/t'nu�r. lu('alldo"� acres

centou I) japonês.

.

(

M·ANTEVE A VANTAGEM
Hir0y,ukj Ebibara assumiu

celi-ta vantcgem 16g0 ao inic;iar
.

a'

luta ,elUinegando. g0r'pes de .elS

qne.t.da 110 r�stu e no COIpo de: Se
veriL1o.. Sua vantag!;ll11, esteve pór
vezes menor, ma,; fi,;, m3lltida a

té o· final, mesml;) de!1ois de ma

chucar-se. ,. . . . ,., .... ',.

A vantagem que' o b1'asilltiro.
poderia, obter, dC!lois dp ferimen,to
d·o j,ap6l'1ês lJi 31Hllada pelo ;Iru;o
modo da 'vsal1�lIe qu';'! lhe escorria
do SlllJC1'cílio l"arc. o ro�to. Sua
visão· -fiCOU dinlinuida e êsse fato
garmdiu o, fuanu�ençüo da vania,
gem de Ebihara-.

NOl� as"altos· quarto, qulll
tü e Sexto Severino 'fo.i ba$taute
cm:t.'lg.ado; FOEom os melhoras as

salte>; de Ebi,hal'o, <Iue \:onseguiu'
varia... vezes acertar o brasile.iro
cem S'CI) gelpe f2.i'V01' i to: esquer(la... - Ir:
no queixo. O bra;ileiro esteve en

tão mais lento nas ações, foi eu-

curr1"4adla, vá1!.as vezes e wfn�·Ui
lIIuitos golpes, mas não ca :IU. Du
rante 03 15 as·saiílos nãu houve
nenhuma queda.

,.

UNANIMIDADE

. Eblhara venc'tlu por unani
midade.

O arbitro Ken Morita e os

juízes Ko Toyama e Takeo Ugo
todos japoneses, deram a vitória
de 76 a 66 para Ebiltara. A Uni
tect

. Pres� )nlbrnà�ioJlal, (Upl)
considerou de 74' a 67 a vitórlla
do japonês.

A luta foi realizada no Ceu
tI'O DClllloT'ivo' Nail{asl�:ma, nesta
cidad'e, onde serão realizados os

Jogos Olímpicos de Inverno de
1\972': Esta foi· a primeira luta de
boxe por UI11 título mundial reaJil
zada em Sa'lllloro.·

Jair' é a.raeãe rn,iodma da t
':.,) . .

festa esptrJihia, ato lira'
N� noi�e do p]jóx�;fno,_ sábado, teremos no Est

S�nta Cota.Ina a reahzaça,o da ,F�sta Es,portiv.a; pcinada pela diretoria, cio LIra Tênis Clube. Nesta '

tunídade, será apresentada ao público a equipe de
l,

quebol do Lira que d'epois 'de longa inatividade Volt
prol?orcionaF aos amantes' do 'bola ao cêsto da (capital
Estado, o clássico com o Clube Doze de Agôsto.

.

Nesta festa, r Cl'S. diretores cl;o ,Clube dai E::o H na vão'
poncíouar ao, público e especüamente aos seus tore
res, jogos Oe voleibol Li ru x Ipir�n,ga ou �ar.J,ch�irà
jógo «íe futebol de salão entre Doze, e Ca.avana do
,e finamente, o mar,ch de basquere'ool entre Lira e D
,revivenco 0': grandes clássicos.

I
;

, .lu,iz Carlos Macbado, treinador d,ozist3S e Ra
ton P,at.!, o:r:ienta.dGT t�cnico d,o Lira, já estão tI' bal
do desde longo tempo, p.repa.r.arl\do �uas equipe,�'

L ê.ste grande cotejo que terá ao final, como, nlaiór
ção, � 6 presença na quad'r.P do cantor de

Rodl·igues .

Curitiba . pri)�oveu Congresso 'de ..Bolã ;'

Foi realiza<::o, em Ci.Jritiba, o primeiro
BrasiJeiro de Bolão,' visando uma

,dêste espGlrty em todo" o território
sim condiçõe:: a q�e os brasileiros·

pal'a os, jogos internacionais,
O local da reunião foí a Casa elo Esporte Am

do,. ,P,ararná, comparecendo' sàmente I'epresehtante�
'Santa 'Catarina, Paraná, �io Grande do S,ul e sj
lo, já q_ue o Estado' Ido Rio, não mandóu representar!
necm a C.B.D. órgão controlador ,dêste, eôporte. no

sil,' contrariando assim a informaçao partida do pres
te João Havelange.

Dê Saota Cat,àrina, estiveram presentes\

Kaiser
. Edgarcl Tomsen, Halmo Baumgarten,

Pedroso, e' José Rocha Coutinho. Foi' di�cuti,jo ini
mente o temário para que fôsse estudado e apresen
posteriormente nos cseus .di\Tersos itens.

;;

ApÓ3 'a apresentação ele diversas sugestões, fo

aprovadas t1'OY�S medidas Idas canchas. Muito embor
palav�a final seja da CBD, o certo é' que já foi aprov
as dimensões das canchas em tôdas as parte; do B
si l.

, Ficou acertado que o primeiro campe,onato nac
. "'n'a1 de" bolão"será mesmo !desenvolvh:lo �m Pôrlo �Je

no mês de julho, quando quatro Estpdo3, nQ nií�ime, o

tarão disputando o título: Santa Catarina, 'Paraná, S al't�\" LPaulo e, Rio. Grande çlo Sul, podendo a,inüla o ESl�
do Rio confirmar sua participação.

Gin�ás.Uca Hcan� com o. '

�a�lo, ce,:ti{}bcisHeo de, 68,

ISPI

No Palacio dos ESDo'rtes tivemos na noite
do a decisão 1'10 certame de ba"quetebol juvenil ,reuni
do Ginástic:a de Joinville c2m'!:leão cio chove

Uni.ão· Palmeras fnalsta da Cha,ve '·'B".
Vitoliou-se o Ginástica marcando 66 pontos co

tra 51 do União. l?almeir.r-as.
Boa arrecadação que totalizou ncr$ 234,00,

€}ue senhol1as e menores não pagaram ingresso.
Pelo clube call1Q€ão, Giná:' tica de Joinville, joo

�Qm e ma'rç;aram -

-

Carlito 2J ccstinh::J da noite; :M
,

rio 20 -- RosáriQ 14 - Rodolfo 7 - Ademir e V� [A�"'1--� VI

piFja1
2 - Valdir, Alberto (} Naul não marcaram.

.

Do UniãO' Palmeiras - Almir ] 5 _!_ Vagner
.

RwJ ] 0)- Ctowis 7' - Hilario 7 - Diter jogou e n

marcou.'

, Na gran:de deci.sf�o Gináshca de JoinviJ]e foJ
grande 'campeão de basquetebol/ juveniL ,d� tempqr� .

- \ )J1lde 1,968. C.

Na arbitFagem funcionou NiltoJ;l Pacheco de DI C

menau e Ca[h�s Albecto Bl\ognoll'j da capital.

Dr. TODA A PARTE
A CBD. confinnDu a ·realização 'de duas partid 'iV{., _ ta

amistosas na Iugoslávia, nos pró,('imos dias 4 e 7 de S

tembro,

Êstesjogos, farão parte Ido; festejos de inauguraçã
de uma praça de esportes em Belgrado;' devendo o nO

so escrete viajar composto dc- 17 jogadores.

O m'assaCTista Mário Américo da 'PortuCTuêsa d
b v •

De'éportos, recebeu telegrama)da direção técnica do es

crete brasileiro, para se .apresentar hoje no Rio.

O mão-macia, do seleciooado, vai viaj1r para o Rio

e lá aguardará os craks qu� será chamados pira dispu
ta� com o Perú, as duas pa�tidas amistosa::, pro�J11a
das para breve.

A, p;ortuguêsa de Desportos, Idepois de 11luJta c�O'
'

versa e desmentido" -acabou l1le�mo contratando 0.)0'
gador Bimba, que pertencia ao Comercial de Ri�ej �

-

.

G
Preto.

'

�j_

'ue '�na. O presIdente ManueL Gregório da Lu.:a, disse a II dE
150 '1 '. "pall �tlseu. passe custou mI' cruzeIros novos" e .la a ,"� �'.

d h" ,

'd C' d' nhtIl' e oJe o craque estar�l treJnalll o no an1n e·
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cebola
Gomes

I cebola é uma das "hortau

�lais "cultívadas. Há quem a

·e em larguíssima escala, l!�J..
da \ arados, grades e cultiva

I, muito principálinente: 11')

�rande do Sul, São Paulo

atnbuco, Paraná, Santa." Ca
a, Minas Gerais.e Balua.

�elhores
. variedades são: a

Grande, a chat!j-, � roxa !j.

li �tina. e a �hata amarela, r;l�.'i
·rias.

,

AS sementes são pretas, ah-
sas e rugosas. Um litro de

entes pesa 500 gramas.' U 'll'l

� contém' 2!i.Q sementes. oh
m. entre 10 a 2d dias, Com
). '(

,..'

gramas de sementes, planta-
m are (l00m2l.'

o solo deverá ser leve, ;jr
fresco, com abundante ad),!

'0 orgânica do ano precaden-
,Ma-sp e gradeia-se Q �()jp

\' a profundidade máxima qe
� 20 'centímetros. Faz-se.

' i
uinta adubação cornplemen
, por are: superfosf'ato, 4 qui

; cloreto de potássio, 2", qui-

10\' i!5�lit.re �o' Chile; 1 quilo .�
gramas, dado em duas VfJ·

,após as limpas.

gt Na pequena cultura, semeh

no 'lugar definitivo, em, sulcr;,�
s" cobrindo·se as semenies

terriço à altura, de 1cm 8!i
meio centímetro. As' lilJ,('flS

entre si, de 30 centím 3-

Na grande cu·tura, ,seme'wn1-
't- viveiros especiais. As rm�

'transplantadas para o lugar
itívo' quando tiverem agro,:,·
de um-lápis.,Mantém-se o

limpo: Desbastam-se, as plan
deixando ap�nas uma planLi
de 15 em 15 'centímetro�, na

Procede·se a' colheita quancl0
partes vegetativas da plantR
relecerel� e murcharem. Ar-

/

,; -

rancarn-se as plantas inteiras. Fi

tarão expostas ao sol durante

alguns dias, até completarem O

secamente. As cebolas, 'em hCI-(
ras 'quentes, serão recolhidas a

lugar sêco e ventilado. ...

Nas boas cuituras colhem-se,
por I" ·e,. 500 quilos de cebolas
grandes e 180 quilos de cebolas

pequenas, . Por hectare: 500:iC

quilos de cebolas grandes e ia 'JOil

qlJ,i),p� de cepol;;s pequenas,

Ol!TRAS Cf.;60LAS

Há
•

outras cebolas. Vejamô-
Ias riJ,.pip,amente.

il- cebola pequena ou rainha
é 41?,uda em- conservas. Semeiam
se 500 a 600 gramas de sementes

por 'are, em solo 'pouco fértil. Re

gr f 3 . no comêço. Não ", se' eles-

.l;ll:\sta. A colheita se faz quatro

'!Jl,eseS após a semeadura, Q ren

dj�'lento se aproxima de 180 qui
los

/

Há a cebolínhrv de-todo-o-ano,
também chamada �,il:da ou' i�a-'
lega. Os "bolbilhos" são planta
dos na primavera, em canteiras
))oJ,:baduras cujo solo seja levo.
Dividem-se as plantas, de quando

'

em quando. Não há outros cuici,!,l

,dos' a tomar.
A cebo1inha de São .Jacques

ou de Y�e:r:éz forma touceiras
com muitos rebentos, semelh::m

tes aos da. cebolinhas comum. Ji:;
pl!lntaàa nas barbaduras cios'

caI_lteirof).
A cêbolinha-de-França ou :::11a-

lota requer' solo leve, mas eYlri,

quecido por adubações suees

sivas. Os bolbos assemelham-se
aos da cebola comum, mas têm

gasto de alho. Reprpduz-se por
'meio de bolbhhos, plantados na

primavera, com o compasso d,e
15 por 15 centímetros

.. Fazem-s':)

c.arpa::; costume':ras. Colhem-sé'
G,uapdo as fôlhas estiveres sê-

caso

nUJUSTRlA DE PESCADO ITAJAI SIA.
B C G C N, 84 291 129

RELATÓRIO DA IHRETORIA

ISPONíVEL
Lanc�;s '" .

"','
.. 20249 202,'19

EA',IZ,{VI�L
r�OJ1J·:-·(', 1. ��}'2.-._(�1)':;;r .. ',' ... '.' ....•.... , ......•....• ; .

r.á,�1 .I,�abPii;al ". IÜJ8.lIzar .,....... . , ',' .

rigaçf')S Reaj Tesouro Nacional .

. Adicioi'J<' Hestituível Lei 2.973 ! ......•..•.•.....

Empr�stirr,L Eletrobrás .

,NDENTE
!O Lucros e Perdas

OllPENSACiiÜ
Acõe3 Cáucionadas
l'ftLt!os em Custódia

c-,;
,

PASSIVO

,

63.000,00
6.000,00

17,60
li ,55

1.030,b2 ,70.059.67

348982;26
,

34.�.982,2(1

4.000,00
63.000,00 67.00D.00

486.244,42

\1 ;-i0 EXIGíVEL
0<) Capital , , , .

í Fundo p!Aumento de Capital - Lei 4 357/64
'

.

Fundo de lndenizacões Trabalhistas ,
, , .

Reservas : , . ,

','
. ,

.

'

, , .

1

XIGíVEL

200.000,00
89.053,52

17,60
2.438,04 291.503,15

34.129,01
93.606,25

4.000,00
63.000,UO - 67.000;U3

486.244,43

aci: Lili:!: (le Franca Ribeiro - Dirt)wr-Superintendente
Hnberto de A-breu Sampaio Dória - Diretor-Secretário-
Niário CannaJunga � Diretor-FinancE1iro

I
Gil Pmto de Almeilla - Diretor·Gerente

. üd:mt!o Ferreira - 'réc',� U::mt.. _. CRC·SP, 39 841 - S-SC

t�ONSTJi.tJV�:AO nA CONTA "LlJCRÚ;':; E 'PERDAS" EM :Ü DE DEr.;ElVIBRO
DE 1968

DÉBiTO
1\

Saldo d.o Exercício Anterior , .

, Saldo dos ;,ançámentos Feitos a Débitr· e Crédito Desta Conta,
H.dativo�' ao Exercício Anterior , .

Encargos do Exercício '.' , , " .. ,
, . ' ' , .

Sahhios, Contribuições, Honorários, etc. . ,... \ 38.381,72
Impostes _e Ta'fas DiversÇls , ,........... 745,41
DepreclaçcJes , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.024,22
BaiLIo clE. Vena.as de 13:.1n8 38.613,72

CRÉDI;TO

124.639,93

138,.577,26
85.763,07

.

348.932,26

�DOS. ,

Do Exe:'ciclO Anterior ' ,
,

i'
I 'Dêste Exefclciu , '.. .

, _ .

124.639,91
224.342.33

348.982,213

[1a) J,uiz. de França Ribeiro - Diretor,Supflrinttmdente
Roberto de Abreu Sampaio Dória - Diretor-Secretário

'Mário Clinnalunr-;a - Djretor-F'inanceiro
Gil Pinto de Almeida - Diretor-Gerente
Orlam].o FCl'l'cira - Téc, Conto � CRC-SP. 39.841 - S-SC

PARECE,R DO CONSELHO FISCAL
, Os abaixo :Jssinados, membros do Con�elho Fiscal da- Indí:stria de Pescado

I�jai SIA., no exercício de suas atribuições leg�is e est.atutárias, ten?� examinado

;Salanc;o Geral e as contas e atos da Diretona, relatlvos ao �xerClclO fmdo em
I de dez8mbnJ de 1968, e tendo encontrado tudo em ordem, sao 'de parece� qu.e

tllalanQO Ger::-i e demais contas, sejam apovadas pela Assembléia Geral do"

nhores Aciornstas. '

Itaj aí (SC), �O d� março de 1969.
aa) Josne Lmz Gaeta

Vic�m.te Robe�-to de Andrade Vietri
.oi;; ::-J..H_

Finame financi'arã :�te ano NCr$ 300 milhões
Financiamentos no montante

aproximado' de NCr$ 300 milhões

serão destinados õste ano pera
Finame às compras e vendas de

máquinas e lequipamentos. Afir

ma o Secretário Executivo da Fi

name '- Financiadora de Máqui
nas e Equipamentos, vinculada

ao ENDE' - que as solícítações
de refinanciamentos �ão crescen-:

tes.

tá o grosso do parque industr ial

do país.

�enho1'6s }lCIOListas :
I( Elel' CCl1;'ol:mL cede com as disposições 001'· Estatutos Sociais, temos o prazer

subnY�HT �,�.pr:cciaçio ,qe Vy:.. 8s.. '. o .SJll>\:_tlço,.Ç.ie_J;'Çtl, ,l:t Demonstração da Conta

"l..uqJ.'o�. f' PeIdas" e (} Pareccr dó 'Conselho FiseaL relativos ao ano social
o 't5til '31 oe; dezembro de 1968 e declaramos, outrossim, prontos a prestar
31'-quef ':!�nllJ.TecÍl ::lentos julgados neceSst�.n.os.
IU,ja[ (Se), 17 de março de 1969,

.

'a: ila) Lu:h., f'e França Ribeiro - Diretor�SupeTintendente
R:Jh�rt() de Abreu Sampaio Dól'ia - Diretor-Secretário
Mário CannalulH;a, - Diretor-Fmanceiro
Gil Pillto de Ahnei:Ia __:_ Diretor·Gerente \

llJ\LANt)O CYo.1RM, r'�,.;rt'T�RADO EM 31 DE DEZKV!BRO DE 1933
ATJVO

Contas COl'Y8nte:;, /
, .

Contas a PLgar ,

lMP.ENSAC.iW
Cauç110 dn Diretori.s.

'

.. ". : : , ., , ..

Cusfóclia de Ti.tulos·., , .

RESULTADOS DE 1968
,

montanteNo ano

de créditos
passado, o

concedidos pela
narne quase izualcu a cítra dos

três anos ante�riores juntos. 1"0·

ram forneeidos recursos da or

dem dei NCr$ 223,5 milhões em

, " i9,68, para, compras ele' máquinas
As estimativas preliminares

- �

para o trimestre em curso indi- e' equipamentos .no mercado in-

cam que o montante de recursos terno, contra NCr$ 229,6 milhões

liberados pela Finarr.e terá ultra- no, período 1965167.

passado os NCr$ 50 milhões. Is

so a tende à política do presiden
te do Banco Nacionad de Desen

volvimento Econômico, Sr. Jai

me �v1agrassi de Sá,. no sentido de

fomentar ao máximo o uso cl�

modernos equipamentos pela in-

'd�stria nacionaL

Levando-se em conta que a

Finame só financia' .50% elo total

requerido, constata-se que o vo

lume de transações desencadea

cla's pelo sistema elevou-se a.mais

de NCr$ 500 milhões:
Foram / fechadas, J:!Q ano pus

sado, 6626) operações, com uma

média mensal de refinanciamcn

tos atingindo a NCr$ 18,6 milhões

e uma média por operação de
.

NCr$ 33,7 mil.

o QUE E' E COMO'"OPERA

A Fíname foi criada em 19Gq
com objetivo "de financiar maqui-o
nas e equipamentos destínado s

'Bao parque, industrial já existen·

te, ou seja, proporcionar o melho

ramento da produtividade das

emprêsas industriais,

Quanto à participação
agentes Iínanceíros, é de resasl

tar o lJapel' desempenhado pel'a"
Emprêsas de Cl.'édito e Financia·

menta (Flnancciràsl 'que r,epas

s'aram recursos no m.ontapte de

Suas opemções são realiza- NCr$ 102;3 milhões - 45% rJO

. das por meio de agentes fin::,l'.-
\
totaI - enquanto os bancos co-

ceiras represent.ados peias finan- ) ,merciais intermediaram 28%

ceiras, bancos comerciãis, bancos / dos créditos - NCr$ 64,6 milhões.

de investimentos e bap.êos reglO- For' seu turno, os ÍJancos'. de In�
nais de desenvolvimento.

.

A Fi

name, em cada operaçãO realj'�a

da, p�rticipa com
.

50'% do finap

ciamento, sendO da responsabili.
dade dos agentes 20% e os .Tes

tant'es 30%· correndo por conta

da emprêsa financiada.

,Os financiamentos são -c.once�

dfdos em todo o território naciG

nal, porém a região mais bene

ficiada é a Sudqst(3., já que aí es-

vestimenta pc,rticiparam com

NCr$ 44,1 milhões - 19,7% - e

os bancos regionais e estÇjJ,1usis
cie desenvolvimr.nto com NCrS
'11,9 milhões; realizaram uh1a in-

termediação de 5,4�/o do' total de

operações.

DISTRI:QUIÇAO GEO

ECONOlVl!CA

CI passa a em
A Secretaria' de Imprei1sa da a suvervisão, a 'coordemação e o

Presidênc�a da República divulgc5u ,contl'ole dos orgâos da adm,nis

o d.ecreto·l i assinado. pelo 'pmsi- tração centraL

dente Costa e .Silva, \ilue, transfo�'- § 40 � Os c[\rgQ� e funções de

'ma O Departamento dos CoÍ'i:'ei@3 direção' ,e
.

assessoria serão p::ovi
e Telégrafos (DCTl, em emp:.'êsa' dos, conforme o caso, p210 pre3i

pública, com a denorilinação de dente" pelos dire'tores regiDEais

Emprêsa Brasileira de Obrreios e ou outros chefes de serviço, con-

Telégrafos (ECT). forme deterIÚinàrem os estatütüs·.
"Art. 10 -'- O Departamento CIOS Art. 50 - Caberá ao presIdel'l'

,Correios e �elégrafos (DCTl fica te representar a ECT ,em juizo
transformado em emprêsa pública, oú' fcq eH.: e, ati'H ou pa�sjv;.
vinculada ao Ministério das Con'!u- mente, podendo 'constituir lnan

nicaçõcs, com a denominação, de datarias e delegar uompetel1ciQ,
Emprêsa Brasileira de Correios G ser for o caso; a subdelegação 8.S

TelégrafO's -- (ECT) - nos têrmo,�. autoridades subordinadas.

do arl. 50, item II, do deéreto lei Art. 6°' - O capitai inicial tJ.a

n. 200, de 25 de fevereiro de/196'i. ECT será consituido integralmcn-,

Parágrafo. l,nico - A ECT t81':-l te pela União, na forma deste ue

sede e foro na' Capital da Repúbli- creta-lei.

ca e juriidiçáo em todo o territórJ') § 1 ° � (5 capital il�icia:l 'ócrá

naciom;.l!. constituido· pelos' bens moveis e

Art. 2° � À ECT compete: I) imoveis, valores, direto� e ações
execlltar

.

e controlar,- em regime d'e que, p,ertencenteij à Unii'io, este

monopólio, os serviços postais em jam, 11a data deste dEjcreto-lei. a

todo o território nacional; II)' serviço ou' à disposição .do DeT.

exercer, nas condições e'stabel'e;I- § 2" -, Os bens e direitbs de

das nos artigos 15 e 16, as ativida- que trata este artigo serão in

des ali definidas. corporados ao ativo 'ela ECT 'Im;-

Art,· 30 - A EGT será �dmInié:-} diante inventai'io e levantamento

'trada por um presidente, demissí- a cargo de, C'Omiscão clesignaót,
vçl "ad nutum", indicado pelo mi- em 'Conjunto, ):.'clos ministros ua

nistro de Estado das Comunic:,- Fazenda e das Comunicações.
ções e nomeado PlIO presidente da § 30 - O capital inici[ü da ECT

República. '.
� poc.erá ser aumentado por 8.t'J

Farágrafo único - A ECT terá do Poder Executivo, mediante a
um Conselho de Administraçao incorporação de recursos de c ri-

(CAl, que funcionará sop a dif(�- gem orçamentaria, por incorpo-
,

.

ção do presidente, e cuj_a composl- ração de reserva decorrentes (�e
ção € atribuição serão definidas' lucros liquidos de suaS. ativioa

no decreto de que trata o art: 4(1. • des, pela revaliação dO ativo f;

Art. 4°'� Os estatutos da EC-r:, por deposito� de capital feitos

'que serão expedidos por decreto. pela União.

estabélecerão a organização, atri- § 40 Poderão vir a participar
buições e funcionamento dos dos futuros m.:mentos. do capital
órgãos que compõem sua estrutura outras pessoas juridicas de dIrei-

básica. .., to pubiico, interno, ' bem como

§ 10 - A execução das atividades enti�ades integrantes da adrni-

da ECT far-se-á de forma descen- nistração federal indireta .

tralizCJ.dq, distribuindo-se por clire- Art. 70 - A ECT poderá CO;l,

torias regionais, constituídas com trair emprestimos no pais ou no

base no movimento financeiro, na exterior .que objetivem atender

densidade derr'lográfica e na {o,rea ao, desen'l(_olvimento e aperfeiçoa-
da r13gião jurisdiciohada.

' rrlento de seus serviços, obsern.-'

§ 2° - As diretorias regionai.s das a legislação e rerrulamenta-
serão classificadas em categoria, ção em vigol;'.
de) acôrdo' com o volume do�;; Art. 80 - Os premias, contri-'

respectivos serviços, e os órgáo:; buiç6es, tarifas e preços -dos
_
ser

que as integrar,em poderão ser viços a cargo ela ECT serão apro
criados, desdobrados, reduzidos ou vados pelo Conselho de AdminL,

extintos, por ato do presidenl:':!, tração (CA), respeitadas os acne

ouvido o Conselho de Administra- dos ou convenções a que a IfCT

,ção. executar, sem prejuizo da SUQ

� 30 - A operação do serviço maior utilização,
postal � a execução das ativida- �rt. 9° - A Gonces3ão,. Sl;SP�I]

des administrativas de rotina fi· são ou cancel:?mento do privll.('
carão a cargo ela estrutura regio. gio de fnl.nquia Ilwl rl1 te:} ·'f.;rr�Ll
na! nh."pr'tlS.dns. ()

. nlanpiamentQ ca. com :íh-,El din '0'11;<:;,..1 nu total

de índustrialízação daquela área.

No ano pasasdo foram efetivados
contratos de financiamento para
esta região no montante de NCT,S
64G . mil, através de 34 operações,

Na região Nordeste o Finame

proporcionou recursos, principal
mente, para a construção e con

servação de estradas de rodagem;
p'ara o reaparelhamento de USl

nas de açúcar e para aquíslçâo
de material de transporte. O to
tal de recursos dirigidos àquela
região montou a NCr$ 21,7 nu-

. ihões.. sendo que' o Estado mais

beneficiado íoí , a Bahia, vindo lo

go depois Pernambuco.

A infra-estrutura industrial

existente na região Sudeste, re->

presentada prtricipalmente pelos
Estados' de São Paulo, e Guana

bara, faz com 'que esse seja a

área do país que demanda mais
recursos de financiamento, de má

quinas e equipamentos. Ein "19€;8,'
o aproveit;amentb dos recursos,do' ,

, . PRINCIPAIS MmNTES
Fin�me' pela região Sudeste atin-

giu a 75,7% dos financiamentos'

concedidos, equivalendo a NCd

.169,2' .milhões. Dêsse �ontants,
Silo Paulo ficou com NCr$ 128',2
milhões, 57,5% do que coube . à

região, enquanto a Guanabara re

cebia NCr$ 18,3 milhões - 8,20'0.
No exercício passado, a

.

He

glão Centro-Oeste concentrou il1-

terêsse na aquis!.ção de' equipa
JJJ,ento príVcipalmente os setores

de pavimentação de estradas, p�,'o

dução
. de alimentos e matérial pa

ra transporte. O montante d;;Í.s
aplicações nestíl região' alcançou
a cifra de NCr$ 2,5 milhões, Sén-

A região Norte, formada pe
los Estados do Acre, Amazonas,
Pará e Rondônia é a que menor
demanda vem apresentando. des
de que .o Finame foi criado. Jus-

tífica-se isso pelo 'baixo
Fi-,

(

do:>

pública
das tarifas de preços, serão dct

competencia do Conselho de Ad

ministração (CAL

Paragrafo Unico - A suspen
são ou cO,pcelamento do pTiv!li.;
gio, de que trata este artigo, :1

qualqUer titulo concedido, pode
rão estender-se aos orgãos dos

poderes publicas federais, esú;
d1.ul.Ís e municipais, inclusive aos

de sua )administração indireta.

Art. 10 - As resoluções do

Conselho de Administração (CA )

rpÍ2rentes 'aos assuntos de (lU::1
tratam os' artigos 80 e 9° depen
derão da

\ homolqgação do , mini�-

tro das Comunicações.'
'

\ Artl. 11. - O regime 'juridico
do pesscal da ECT será o da

Consolidação das
/
Leis do Traba

lho, classil'icadós' seus-- empregt�
elos na categoria profissional [1;'
comerciarias.

'"

§ 10 - Os servidores publicos
hoje a serviço do DCT considé
rar-se-s'o à disposição _ da ECT,
sem onus para o Tesouro Nado
nal, aplicando·se)hes o regin)'e'
jurídico da lei n. 1711, de 28 ,ie
outubro de 1952.

� 2° - O pessoal a q� se 1'0

fUle o ,paragrafo anterior pode
Li ser aproveitado no quadro�de
r-essoal da ECT na forma qve'
for estabelecida em decreto, qlW

regulará, igualmente, o tratamen-
to a ser dispensado ao pessl1al
nãó aproveitado.

,

Art. 12 - AECT gozará de

isenção de direitos de importa
ção de' materiais e equipamento�;;
destinados aos' seus serviços, dos

privilegias concedidos à fazenda

publica, quer em relação à iWH

nidade
f

tributaria, direta ou indi

reta, impenhorabilidade de seus

bens, rendas· e serviços, quer nü

concernente a fo'ro, prazos e cus

tas processuais.
Art. 13 � Ressalvada a compe

tencia do Depa.rtamento de Po

'licia F�deral, a ECT manterá ser

viços de vigilancia para zelar, no

ambito das comunicações, peJo
sigilo da correspondencia, curu-

primentos das leis e regulamentos
relacionados com a segurança na·

cional e garantia do trafego pos

'tal-telegrafico 'e do:;; bens e have·
�

.

rá da empresa ou éonfiados
sua guarda.
Art. 14 - Enquanto não se Ul

timar o processo de transfercn

cia a que se refere a lei n. 5.3ti2,
do 3 de novembró de 1967, a ECT

continuará tendo sede e foro lia

Est 'ldo da Guanabara.

"t. 1 fi - Ressa,JvadR, a comue-

índice

do que o Estado de Goiás 'reco-,
beu NCr$ 1,15 milhões

Em 1968, a 'Região Sul: 'apre,
sentou uma recuperação .quanto

a�s - financiamentos solicitados
em relação a anos anteriores. Sua

partícipação foi d� 13,1% do total

e .o montante a ela destinado ele

vou-se a IjCr$ 29,1 milhões, ca

bendo a maior parcela ao Rio
Grande do Sul, com NCr$ 12,6
milhões.

SETORES BENEFICIADOS

Em 1968" o panorama da dis

tribuíção quanto aos setores, ln

dustriais i pouco .se alterou, no

tando-se que o setor de produtos
alimentares cedeu sua posição de
terceiro coloéado para o de. má
quinas _rodoviárias. Em 1968, o

setor que mais demandou finan

ciamento, foi o de pavímsntaçào
d� estradas com 14,7% do total,
vindo em seguida o de material

de transporte com 13,6%. O sn,

tal' ocupou o quatro lugar em

solicitação, com 10% e produtos
alírnentares

,
o quinto com' 7,9 por

cento.

.

Os principais agentes finan

ceiros da Finame foram o Bar,co

Crefisul de Investimento, o Ban

ço do Estado de São' Pa.ulo, I
Ipi·

ran_ga-Investimento Crédito e Pi·

nanciamento, o Investbanco,. a

Cofibens, o Banco Bradesco ele

Investimento, o BanCO Regionai
de, Desenvolvimento do Extrern;)

Sul, . Fidelidade-Crédi to, Financia
rnento e Investimento, Banco d»
Estado da Rio Grande do Si.�l e

Maisonnave-Crédito Financiamen-
.

to. O total -intermediado por. ês-

tes agentes ,atingiu a soma ue

NCr$ 80,3 'milhões.

"

a

tencia e' jurisdif-,ão da Empresa
Htasileira de �

..

ele80l111;micaç(jes
(EMBRATEL)" a�;ECT, como su

cessora do DC']!,;' poderá pro,,

seguir na construção, conserV!l

ção e exploração dos circuitps do

telecomunicações, executando os

serviços publicos de telegrafia e

demais serviços publicos de tel,�.
comunica;;ões, attialm"::��3" �,é'1l
•

cargo.
Art. 16 - Enquanto não for-em

transferidos para a El\tIBRATEL.
os serviços de telacQl11unicas:oes
que o Departamento dos Côrreics
e .Tf.)legrafos hoje executa, a ECT,
mediante cooperação e convenib

, '\
COl1'J. .a.quela empresa, poderá
construi:,:" consepar ou explorar,
conjunta ou reparadamente os

monopódio, os servi.ços postais em

sistema naciol!al de telecomuni'

cações.
,Art. 17 - Observada a progra

mação financeira elo govern'o, S8-

tão transferidas para a ECT, \nas
epocas proprias, como parcela
integrante do seu capital, as de

tações or-Çamentarias e os credi
tas abertos em favor do atual

DCT, assim corno quaisquer im

r,�rta�lcia a este devidas, deduzi

da a parcéla corre:spondente às

;c"eceitas previ3tas no orçamento
geral' da União como receita do

tesouro e que, por força de�;te

decreto'lei, passam a constli.u.lr

receita da empresa.
Art. 18 - AI ECT procurará de

sobrigar-se da realização material
de tarefas executivas, recorren

do, sempre que passivei, à execu

ção indireta, mediante contratos

e convenios, condicionado esse

cri teria aos. ditames de interesse

publico e à� conveniencias da se

gurança nacional.
Art. 19 - Compete ao ministro

das Comunicações exerce.r a su

pervisão das atividades'/da ECT.
nos termos e na forma prevista
no titulo IV do decreto-lei n'> .. "

200, de 25 de fevereiro de 1967.

Art. 20 - .A ECT enviará ao Tri
bunal de Contas da União as

suas co'ntas gerais relativas a ca·

da exercicio, na forma da legJs ..

lação em vigor.
Art. 21 - Até que sejam expe·

didos os estatutos, continuariio

em vigor as normas regulament,l
res e regimentais que rtão CDn

trariarym o disposto neste decre·

to-lei.

Art. 22 - Este decreto-lei em

vigor na data de s�a publicação,
revogadas as disposições em ce,n

tr.Rrio" .

\

\

/'
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O,MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARiNA

AS BOAS NOVAS
EDITORIAL 4a. PAGINA

Florianópolis, Quarta-feira, 2 de abril de 19�9
,',

T E decide��'que não'i há eleições
no Estado em 1969 em face do' 1-1

, f

EXEMPl-O DE AÇÃO
EDITORIAL 4a• PAGINA

.' \

Respondendo a consulta rormu

lada pelo Presidente do Tribunal

Regional Eleitoral de Santa Cata

rina, Desembargador Marcílío Me

deiros, o Superior Tribunal Elei
toral interpretou o Ato Institucio
nal n? 7, que veda a realização de

6�eições parciais em todo o País.
dando a seguinte resposta:
"Deliberou o Tribunal, por

maioria de votos que, por fô'rça
do Art. 7" do Ato Institucional
nO 7, de 26 11..- fpvereiro de 1969,
estão suspensas" salvo ato do Sr.
Presidente da Repúblioa, na oon

formidade do Art. 80: I - As elei

ções para preenchimento de quais
quer vagas ocorridas no cur�o
da legislatura, em órgão legista-
-tívo da União, dos Estados,' dos
Territórios ou dos Municípios;
II - As eleições para cargos ele
tivos municipais, cuja vaga se dê

por qualquer motivo, inclusive ex

tinção
'

dos mandatos, desde' qtl�
não se destinem ao preenchírnen
to dos mesmos cargos, na totali
'dade dos munícípíos de um Esta-
do da Federação". 1
O Tribunal Superior Eleitoral

ínícíou terça-feira da' semana pas
sada o julgamento da consulta
do ,'!'RE catarínense. O relator,
:tyIinistro Xavier de Albuquerque,

� ') !:!
'A Prefeitura Municipal" de\;é��á'
entregar pds' ,pró�l�bs ;qiaSI' 'õ�
i'::'êmio's aos vencedores do, ,eon;'
óútsd" Nacional de cànto� instítul]

, 1 '

dó 'pela Academia Catarinense de

Letràs, sob o patrocínio da Mu
,nÚ::ipalidade. Na tárde de ontem

uma comissão da / ACL' foi : rec:é
bida em audiência pelo Pr�l�it'8
,Acácio Santiago, quando comuni
oou oficialmente o resultado do

certame.

Participaram
.

do concurso 119

escritotes. -de vários pontos do.

País, 'apresentando um total de

595 obras. O prêrnio Othon d\). Gu

n:a LQbo D'Eça
I

- o principal,"'"
no válor de NCr$ 1.500,00 foi da
do 'à coletâneà '�Câmarà Ardent8",
de -auto'l'ià dO' paulista Francisco
Maciel Silveira, de .�r anos. O :se
gundo melhor trabalho, apresen
tado é de autoria do ,catarinense
Ricardo Hoffma��, q1uo tem por

, ·títulá '''Fiiml de· buta�',.l cujo l-írC:-_'_
,
mio é de NCl'$ 500,00. O teréeir:J'

'colocaqo JO:i- o contista José ,E'õ.son
Gomes, radicado em Brasília, qU8
'rcceberá NCr$ 250,00.

'

"

,

A Comissão Julgadora, integriôa'
dds P;:o[essores Celestino Sad1et,'
Sílvia Anl?Jia Carneiro da CunlJa

,e

Amador pode
caçar áté dia
31 de agüslo

O Diretor do Departamento Es

tadual de Caça e Pesca, Sr. Bal

dieero Filomeno, informou (lua

aquele órgão liberou a caça ama

dorista até o dia 31 de agôsto, de

acôrdo �om Portaria' baixada pela
Delegacia Regional do InstitulJ
Brasi::lei;:o de Dese'1volvime!lt'J
'.FlorestaL Esclareceu que a caça
será permitida na região de Fk'

rianópolis, compreendendo os nm

:nicípio:J de Anitápolis, Biguaçll,
Hom Retiro, São José, Garopaba,
Pall!oça,' Paulo Lopes, Rhncbo

Queimado, Santo Amaro, São Bo

Diíáeio () Tijucas.
InfOl:mou ainda que'· o Depál'tr! ..

-

menta de Ca\(a o Pesca deverá �x
pedir nos.. próximos dias as liceno.
ças ck (.J,=t1 <.1 lodo� m� lnl3f0:;'·

\ (')�:".;Jn�-,

_".

depois de longo e minucioso vo-

to, concluiu que o ato revolucio
nário suspendera a realização de
tôdas as eleições, sem autoriza

ção do Presidente "da República
(Art. 8'l 90 mesmo Ato), exceção
das eleições gerais para renova

ção d� Câmara dos Deputados e

das Ajsembléias Legislativas, bem
como para a escôlha dos Governa
dores e Vice-Governadores, marca

das para 15 de novembro de 19"10.
O voto do relator foi acolhido

em seguida por mais três Minis

tros, estabelecendo a maioria ab-.

soluta do TSE, compôsto por SC'

'te Juízes. O voto dava uma inter

pretação ampla ao AI'7, enten
dendo' que suspendera a realtza-:
ção de todas as eleições, excetua
das as para deputados federais,
estaduais, governadores e vice

governadores, conforme O ESTA
DO publicou em sua edição de 28
de março, na página 3.

Em seguida, o Ministro ArmUH

'do Rilemberg pediu .vísta dos au

tos, impressionado. com a arnplí
tudo proibitiva dada à matéria, .

quo "eliminaria o Senado", cujas
eleições são sempre ,parciais, em

bora realizadas em todo o Pais:
num pleito renova-se um têrço

do, ipclusive, valor

das vagas; noutros, dois têrços,
A resposta à consulta chegou

ao fim na última sessão do STE,
proferindo' o Ministro Armando'
Rolemberg o seu voto, provocar
do o reexame da matéria por par
te

-

de mais dois ministros. Dessa
forma, a rriaíoría foi alterada; o

voto do' re1ator passou de' vence
dor a vencido. E o TSE, que SL'

inclinava anteriormente por urna

interpretação ampla do AI-7, ado
tou uma restrita, já proclamada
pelo Ministro Elói da Rocha, Pre·
sidente 'daquela Côrte.

Em Santa Catarina, onde -as

eleições para prefeito e vereado rcs
não coincidem cm .todos os mu

nícípíos, está suspenso o i)1(Ji�o
anteriormente marcado para o dia
16 de outubro, no qual os catari

nenses de 86 múnicípios elegeriam
,os seus prefeitos e 'votariam para
vereadores em' 19 municípios.
JoinviÍle é o mais importante dê

les, pois o mandato do Sr. Nilson
:Sender expira a 31 de Janeiro' rle
1970 e, seria escolhido êstc ano o

I

seu sucessor. De acordo com o

AI·7, caberá ao Pre�idente' da Ro

pública nomear' os rntervcntores,
que atingirão cêrca de 580' muni
cípios em todo o País.

julho, iniciando o programa dê.3(,:)
ano. AiNda de 'acôrclo com as b

formaç'Ões' do Professo'r CelestiD'J

Sachet, 'está pr�vist� a execlição
de um plano .. que editará de t:ê"

a cinco obras literárias de autô

res' de SantB� Catarina. Ao mesmo

- tempo, ,concl:1mou aos escritores

que possuem, trabalhos ou ql�8 -

lexecutam obras aindà' não qmi·
cluídas a que aguardem as pró
ximas notí_cias sôbre o lançamen
to do regulamento do' concurso..

Salão da RUM
. abre mestra
de Eli Heil
Será hoje, às 20h, a abertura da

exposição de Eli Heil no salão co

artes da Rádio Diário da Manhi\

, ,

Depois de muito tempo )ausente
çlas galerias de arte de Floriano5-

polis -:- período cm que su:;ts te

las percorreram a Europa e or;

Estados Unidos -, a artista volla
a expor na Capita::, .com a colabt

ração da Universidade, e do B:!H

co :E\rasileiro de Descontos, 'lue
vêm prestigiando as últimas pro

moções artísticas levadas a c�ei

to, pela Rádjf) Diário ela Mhnl�;;.

.

O salão do !õde� daquela el11]'1-

sôra "foi inaugurada' há dias,' coa1
f

•
• I

urna mostra do artista catarine:1se

Has15Ís,
I q1..\e revesliu:se do 111ms

amplQ S11CPS!';O,

-----_
------�..,---_,----_

• .>- -----------

Fütl)i?T�ÚU' é lima: arte que C:1a a dia 'ganha novos adeptos. Em Flcrianõpólís, os '�otó�:rafos, lliG[&s'
r:�ó e amadores, ectãe preparando seu material pera parti�Zparcm do CO>�C:Ul:SO rcõentemcnte lanç:tdo,

Saul liveira àssumlu a' "direçã
técnica do Avaí�om au1lonomia tot
o desportista Saul Oliveira as

sumiu ontem a direção técnica do
Avaí, dispôs to a orientar a cqul
pe mesmo depois dos, reV8SCS so

fridos no atual campeonato.
A decisão final foi tomada on

tom, durante longa _
conversa man

tida cntre o Sr. Saul Oliveira e o

Presidente do Ava], Sr. Valmor

Soaros.

Segunda-feira ':�'Jilloite, �aulzinl1J
compareceu à reã-nião d�, direto
ria elo clube c ofere�eu a sua co-

,laboração nesta má fase vivida ['c'
la equipe da Capital no atual coj'

tame. ,Seu gssto foi interpretatl:>
comd ele pura elesportividade o

amor ao clube, ele vez que, naq_lhJ
la oportunidade, Saul fez questSo
de adiantar que nada queria em

troca do clube, como remuner:l-

'ção, desejandoãpenas inteira 8�1;

tonomia na díreção técnica ela

equipe. Após dizer estas palavras,
pediu Iicença e retirou-se da' reu
níão; deixando os atuais diretores
avaíanos com ampla liberd�de 'pa
ra discutir o problema, I inclusive
ressalvando que, -se i'CUS préstimos
não fôssem "bem .aceítos por 'to

dos, não tivessem constrangimento
em 'dar-lhe resposta negativa: De

pois gisto foi parai; casa.
Ontem pela majíhã, porém, G

pr�sid�nte Valmor' Soares, telefo
nou-lhe dizendo que precisava ia
lar-lhe imediatamente, ontem mcs-

, ,mo. Como não dispusesse de tem-

po no momenbo, em virtuele
seus afazêres profissionais, passou
mais tarde na loja do Sr. Valmer
Soares, finalmente decidindo tu
do positivamente eI11 r�lação às
suas novas funções de treinador

.cla equipe que, no atual ca

nato, já passou [.ela direção
nica de José Amorim e' do a, I

1'0 Dirceu.

dos

Já no próximo' domíngo./«
o Próspera, em Criciuma, o

estará joganelo sob a direcão
nica de Saul Olíverra.x CO�l � _,'
autonomia nas suas funções. ,

Círculos ,avaian03 coment
ontem a necessidade de cont

logo um nóvo ge:.efro - pos
'mente Joceli - já que Mão de

ça e' Dirceu nao corre;Ponde
at� aqui. De outra p�rte, o

cante Bé, que contundiu-se no

timo domÍl,go, contra o Metro
será o primeiro problem&

Saulzin�10 .terá de enf�enta[
seu .pnmeIro comprom1sso,
quase certo o ingrcsso
to na equipe.

encedore� do concurso da ftCL vão
recebet QS prêmios

-

da
..

Prefeitura
;4.:,"���-\ ,{'. , /
e 'Iaponam' Di Soares, decidiu dos prêmios, dentro' das possibi-
........ ,.;�; " 11 A} _,

�

'1"" ,! '

qOP.qqttaf' rnensão 'h@l11'osa .aos: con- lídades orçamentárias. Essa me-

iós" 'ápJ'�sehtadàs -pói: . Flávig, ,José c;l�d::).\-, disse; 'deverá ser tomada pc-.

�arili�$0�1-ídt;arú-teJ� rlremiado no là F�·efe,itÚ.ra pois o sucesso alcan-
) '. j, f �,

J?rJm,I;lÍllo €o'ncurso' Ná,cional de -�a:do-::.péHh p"Qnéurso qêste apo diz
éontos I 'dd": paráiiá, ":Moacir 1.

-

'b?nl, da impoYtància !quo ao r;::.83-

Spli�l', dc Pôrto Al,egre, Geraldo m0 de've scr dadO :�elos órgiio3
Carvalho, ele João Pessoa, Antô· oficiais. <'

nio ,Ventura, cÍ.� Ribeirão. Preto,
."

"

_ Walter Santos Farias, de Fioria- CULTURA FAZ CONCURSO,
nópolis, José, Luiz Silveira Neto, Ó Conselho, EstadQal ele Culta-
do Rio de Janeiro e I1erculano ra_ lal�çará nos

-

próx�mos dias as

Farias Júnior, de ,B_alvador. b'ases .do concurso qíiciJ11 que eg-

As três coletàneas premiada!'; pc;- colherá a melhor opra lite� <Íl'i:1
la Academia Catarinense de 'Lc- de' autor catarinense} Segundo o

tras serão pubiicadas pela Editô- Presidente do órgão,' a edição / c'e
ra E�n�v�, da Guanab�ra, CaD· um� livro ,de autor catarinense oE-

forme,
-'

entendimentos já m'an- cialme�te pelo çons.elho EstadLI2,i'
"

tidos',
'

do. 'Cultura ocorrerá até .o mês de'

Dur�n�o "�(1 audiência c\Jllcedida
pelo Prefeito, ·a comissão córhum
-cou 'quI( será realizada no correIr-
te mês a sessão solene da Acade
'mia Catarinense de Lotras para ,U

eptrega (iias" medalhas de ,mérito
ao Governador Ívo Silveira e ao

Prefeito Acácio Santiago. O Che

f� I
do Executivo Municipal, per

sua vez, declarou "que a Prefeitu·
ra continua�á pa�1:ocinando o Con··
curso Nacio�al c!e Contos deven-

aumentar ,o

Ilha é· tema
de expOSição
fotografica
Uma exposlçao fotográfica sô

bre a Ilha d..e Santa Catarina será
a próxima promoção da "Kod;:k
Brasi�eira" o ela "ótica Scussel",
que permanecerá aberta ao púbH
co na Galeria Comasa entre os

próximos dias 14 e 18, no horárl:>

comercial.
li exposição fotográfica cont:J.

ainda com a colaboração do De

partamento do Cu'ltura ela Univei'

sidade Federal e, segundO os s,?us
,', promotor�s; tem ;como objetIVO'

"dar uma maior divl1lgação d'l
arte foLoúáfica em toelos os seus

aspecLo.:;", hem como ressaHat,)
através das' fotografias artística",

I

as belezas naturais da' ,Ilha de
Sama Catarina. De oútra parte. o

C011c,UI00 :Lo fotografias esLani er,l

ei{)JfJ"';H;h_" �:tfe (J ,,:lH.... .!.l<_

������.�����������,�����������������,�.�p.�.n�_���.�__���������

gr.unel Juan -I Ganzu Fernandez
- 1

' '�Af. covci�andu o transcurso do 12° anin,rsário ela morte clêste extl"aordiná-
rw ,�1Cl�cm qi:.:: fui JU:'\l1 Ganz0 Fernandez transcrevemo� um comovente, arti
:;0 publi(;ado 1',0 jornal "EL DEB.�TE·', no c:ia 3 de abril ele 1957, em Montevià!eo.

DON JUAN CANZO F�RNA�DEZ, FALECEU ONTEM
EM FLORIANÓPOLIS "

I

J

conheceu a fadiga, 'nemTalvez às novas gerações não
soe ,conhecido Q nome do rég�g
varão, - JUAN GANZO FERNAN-

III DEZ .- que, acaba de Ifalecer em

I, Florianópolis, longe'" da pátrJa
�I

o--"l:me-

,

\\
que VER HERRERA - (lide,;
Partido Nacional) e' estar / riaçs,
de elo Diretório, ainda que /l�ss
por instantes, compunham UI�
espécie de obsessão, cómo se bU'

casse na visão do Homem a qúe.
havia seguido durante \ tanto,

anos, e na d� éasa que havia co

tribuido a fo�mar, a feliz screri
dade, a terna alegria ele

.

sn�

grandes devoções para empr�e
der a viagem seln retÔrno.

'

O conhecemos a muitos

Centenas ele vê.zcs Herrara

apontou como exelnplo de pa,ri
ta, de partidário e de amigo. P'

demos comprová-lo. O adll!Íí'
mos, porque nunca o vimoS ele"

falecer: Ganzo Fernandez, o coru

nel Ganzo Fernandez, coma
, chamávamos, ademais noS ofe,'o

cia sempre uma IdéIa constant3 di

luta e de superação, de €�erna jn

ventude. Parecia imortal.
Na despedida, pensamos

em seu féretro, bom lugar
um punhaelo da terra uru

Se sentiria mcnos só, no m

do trânsito eterno. .;.

f'<1ilr\Nos curvamos ante sua V
'

1 d" s corU
quase en ana, e evocamo

d, W �
emç>ção e I saudade, o exeJ11P .i�.
sua vida 'e de sua paixão pela J{

iria c pde Partido Nacional. ""
--__.-"j"

elrontou o fracasso, llem o des�,

nimou a incompreensão. Ti'r:ou
novas fôrças de tÇidas adversic],l·
des que' atravessQu com tempe
rança e senhorio, e, sàrhente agl)'

ra, pode-se dizer, ao ser abali::l'J

pela morte, que ccnheceu o (:8,:;-

cessar, acêrca elas inecedíveis vir

tudes elo trabalho, da indepencl�D
cia econômica e da liberdade es

piritual e ,cívica. '

Foi um gránd8 otimístá.
1

-.........,., --
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que tanto amou e em serviço da

qual consumiu parte dos mui cus

anos çle sua existência e, talvez o

melhor de sua inteligência lúci0.::!
é de, seu insuperável espírito de

omprêsa, que tantas vêzes aclqui
riu perfis de aventura.

Tinha oitenta e quatro anos l!e

idade. Viveu-os entre o Uruguai e

o Brasil. Por onde estivesse, por
onde ecoasse a sua v'oz, e se no

tasse o seu gesto, todos os que o

conheceram, viam na 'sua prt>s2n
ça, um, símbolo 'de amizade indis·
trutivel er.tro ambos,os, povos.
Foi 1;!m ,AVÀNÇADO na orgaeilõa
ção de emprêsas de vasto alcan

ce, algumas ci�a'se lidando com

quimeras. 'Tôdas, destinadas a es,

timular o' progresso', a abrir hori
zontes às novas gerações" cnsine":)

cio·as a ganhar o sustent8 for:t

canso.

Foi um h0111em estreitama!1�8
vinculado aos grandes dirigent e"
da política tanto do nosso país
como do Brasil. Ganhava a sm:
fiança e a estima, pela seriedad'3
de seus procedimentos, pela 'leal�

dade de suas atitudes, e pelo BlTI

penho com que se multiplic�v:1
para ser útil e ao mesmo tempC)
afastar todo o baixo propósito do

lucro e tôda a vã e estéril OStCI:

tação. Prestou cminentes serviços
à solidariedades r uruguaio-brasi13:
ra_ Em momentos difíceis se nriC)

se tivesse em primeiro lugal o

conselho ele sua expei-iêl�cia, 111l:;-'

tos assuntos intrincados teriaEl

ficado sem solução. Seu patr;n
tismo, limpo e romântico, nunca'

lhe criou incompatibilidades pai'a
militar no Partido Nacional. O

serviu, o ajudou, o -assistiU, com

fide::'idade exemplar, desde os

dias azarosos do QUEBRACH�)
até ,esLas última� scn�anas, CEI

dos quadros burocráticos e

tiqueiros e ,orientando-as
poli
SO:11

Não
,'_---
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